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I. 

Dispôe, nos terrnas do artigo 165 da Lei Orgãnica do Distnto Federal. sabre 0 PIano de Desenvolvimento 

Econbmico e Social para o quadriênio 1995-1998 e dá outras providências. 

o GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAO SABER QUE A CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO 

FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 

Art. 1 0  Eats Lei dspôe sobre o Piano de DesenvolvimentO Econômico e Social pars o quadriénio 1995-1998, 

estabelecendo, para o periodo, as diretrizes gerais, definindo as objetivos e poilticas globais e setonais que 

onentarão a ação govemamental para a promoção do desenvoivimento sdcio-econOmicO do Distrito Federal. 

Parágrafo (Jnico - As diretrizes gerais, os objetivos e as politicas globais e setorlais a que se refere eats 

artigo são espacificadas no Anexo desta Lel. observada a seguinte estruturacão: 

Primeira Parte: 0 porno de partida: 

Segunda Parte: A nova concepção de desenvolvimentO: 

C) Terceira Pare: 0 aporte do Govemo: 

d) ConclusãO: A reinaguracâo de Brasilia. 

Art. 20  A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicacão. 

Art. 30 Revogam-se as disposicOes em contráno. 

Brasiba, 09 de junho de 1995 

1070  da Repübhca e 350  de Brasilia 

CRISTOVAM BUARQUE 
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NOTA PRELIMINAR 

0 presente Piano de Desenvoivimento Economico e Social (PDES) dá continuidade, 
ampha e aprofunda as idéias contidas no Programa de Governo da Frente Brasilia Popular e no 
Piano ae Govemo para o Distrito Federal, 1995-1998, entregue a Cmara Legislativa no dia 

pnmeiro cie fevereiro de 1995. 

Em cumprimento a Lei Organica do Distrito Federal. o Piano de Desenvolvimento 
EconOmico e Social é complemento e inspiraçâo ao Piano Plurianual (PPA), diferenciando-se 
deste por ser urn documento programãtico e não de metas e de atocacâo financeura. 0 PDES 
traduz as grandes concepçôes, objetivos e diretnzes que fundamentam a acâo govemamentat 
onentada para a persecuçâo dos anseios de criaçâo de uma sociedade socialista-demoCratica e 
participativa. 

Este Piano, a semethança do Piano de Govemo de pnrneiro de fevereiro do corTente 

ano. e flexivei e passivei de amadurecimento. Os seus limites nâo são, portanto. estáticos, mas 
dinâmicos. Sua realizacao, expressa em grande parte nas metas contidas no PPA, depende cia 
estreita colaboragâo e parcena entre govemo e sociedade. Concebiclo pars urn prazo de quatrO 
anos. dc aponta pare urn tempo mais distante. em que as sociedades brasiliense e brasileira 
possam abolir completamente a apartacâo social e adotar urn modeo de desenvolvimentO que 
assegure a distnbuicâo das nquezas. 
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INTRODUcAO 

0 presente Piano de DesenvoIvmentO EconômicO e Social (PDES) e o pnmeiro 

documento desta natureza na históna do Distrito Federal, comprometido corn a geracão presente 
e as proximas geracôes que viverào em Brasilia. 

Para fazer isso. o PDES nortela-se pelos seguinteS pnncipios: 

• o desaflo maior de nossos tempos e o de cnar uma nova altemativa de 

desenvOtvimefltO econômico e social: 

• esse desafio so pode ser respondido pela concepcâo de urn desenvolvimento 

sustentâvet e solidário: 

• a construcâo dessa nova attemativa e obra cia socieciade como urn todo, sendo 0 

govemo apenas urn ator. embora importaflie. entre outros: 

• a resposta ao desafio so pode ser construida pelo esforço de cada pessoa. cia 
cada grupo social, de cada regiâo. de cada govemo: 

• Brasilia tern condicôes especialmente favoràveis para contnbuir na construçâo de 
urn desenvolvimefltO sustentável e solidário. e o Piano de Desenvolvimento 
Económico e Social (PDES) do govemo dqmocrático e popular do Distrito 
Fade rat. eleito em 15 de novembro de 1994. estã baseadO em principiOS propnoS 
déssa nova concepçâo de desenvolvimefltO. 

0 contexto nacionat é de uma aparente expectativa de retornada do crescimentO 
econômico e retativa estabitizaçãO inflacionária. As condicOes favorâveiS, porem, não estao 

completameflte estabelecidaS: nao respondem satisfatoflameflte a grande crise econOmica. nern 

atenciem aos anseios cia sociedade pot uma estabilidade efetiva. Os indices econômicos positivoS 
são muito recentes. as contas pubhcas nâo estAo ajustadas. as reformaS constitucioflaiS 
encontram-se despidas de consenso (particularrnente a tnbutána), Os efeitos da abertura 

econômica são imprecisos e contraditónos e. mais recentemente. o impactO da crise mexicana e 
a Enstabitidade argentina mostram que o problema inftacionáriO não está resolvido. 

0 futuro e, assim coma ontem. ainda pleno de incertezas criticas e seu desdobramentO 
poderá vir bu nâo a confirmar a anseio nacional de melhoreS dias.A incerteza é ainda mais forte 
no methda em que. caso se confirme. a retomada do desenvolvimento econômico nâo tern 

absolutamente definidos as seus rumos. 

No contexto intemacional ainda não se tern clam a natureza das mudancaS sociais quo 
vém ocorrendo desde o inicio da decada de 1970. Aparentemente, trata-se da morte cia sociedade 
industiial ou cia sociedacle modema e sua substttuicâo por urn outro tipo de sociedade. AlgumaS 
tendéncias. porérn. são perceptiveis: novas tecnicaS de produçâo. novas formas de organizacão e 

novas produtos e materias-pflmas que as inovaçôes tecnotógicas cia informática. cia 
microeletrôflica. da automacão, cia engenhana genetica. entre outras, tern propiciado. 
gtobalinndO o mercado intemacionat: mundiahzacão cia culture: novas estruturas e grupoS 

sociats. deslocando antigas elites dominantes e descentralizandO grupos socials considetadoS cia 

maior magnitude: e, sobretudo, a flsco cia exclusâo social que 0 cresarnentO cia desigUaldade tern 

pmpoonado. 

Na encruzithada das incertezas, duas attemativas imediatas parecem se desenhar no 

cenéflo Inlemacional:. a cia fragmentaçâo. traduzida pela formagão de biocos econômtcos 
tendenteS a ensimesmarem-se, e a cia globabzacâO. marcada pela intemac*onalizacãO 
progressive de novas produtos e cle novos espaços comerctais. Nern urns nem outra. no entanto. 
eliminam a poSSibltidad3 cia exctusão de partes significativas cia populaçâo do pianeta. 



10 

As prováveis tendéncias do desenvolvimento nacional não estâo isentaS desse nsco. No 
Contexto neoliberal. hoje dominante, além das instabilidades econôm,ca. monetäria e financeira. o 
maior nsco nâo é o de estagnaç.ao econômtca e sim o da exclusão social. E ciaro para todos que 
a opção neoliberag represents a impossibilidade de garantir Os direitos e 0 acesso aos bens 
matenais e simbólicos modemos a urn conhingente crescente de pessoas. Cümuto do paradoxo. a 
tendencia da exclusâo emerge no momenta em que a cidadania politica parecia se universalizar 
em nosso pais. Essa arneaç.a não e apenas nutrida do mito cia economia de mercado. em que 
Prevalecem e sobrevuvem as mais fortes, nem tampouco daqueles traços culturais de pane de 
nossas elites - a ostentação das nquezas. a prepoténcia diante dos outros e a atitude dilapidatoria 
e irresponsavel diante cia natureza - mas tambem, e o que e mais grave, do comportamento 
sectário, ganancioso e voraz das corporagôes empresanais, cia logica corporativa de grande pane 
das empresas estatais, e mesmo de uma pane de sindicatos de trabaihadores do setor modemo. 

Poucos setores soclais, dentre os que fazem pane cia modemidade. parecem estar 
dispostos a aceitar sacnficios para mudar o sistema de distnbuiçâo de renda, poucos grupos 
soclais parecern concordar na adoçao cle regras que possibilitem a inclusâo claqueles que se 
encontrarn proibidos, de fato, de ingressar no mundo modemo. Erguem-se, esses atores. como 
barreiras ao processo de cnaao de urn espaço Ce iguais. Colocam-se como defensores de urns 
ordem que nâo se pode universalizar. Apenas concordam corn a modemizagao perversa que nos 
coloCou na hierarquia social coma o pais mais desigual no mundo. 

Ha. no entanto. atores econômicos, socials e polIticos interessados em quebrar a 
tendéncia dominante e lançar as bases de urn novo desenvolvimento. sem exclusào social e sem 
dulapiciação cia natureza. A açao cia cidadania e uma prova irrefutàvel dessa atitude. assim como 
0 crescimerno dos partidos e dos pailamentares mais comprometidos corn as interesses 
populares, e tambem dos govemos estaduais e municipais. A prova malor, entre nOs. é a vitófla 
eleitoral do govemo democratico e popular no Distnto Federal. 

Evidenlemente nâo se pode. sendo uma unidade cia Federaçâo, como e oTDistrito 
Federal. querer mudar radicalmente as rumos do desenvolvimento nacional. Pode-se. no entanto, 
sinalizar possibilidacies de mudança, demonstrar que e factivel revolucionar a maneira de 
govemar. cnando urn processo efetivarnente participativo, desostentancio o Estado. mostrando 
transparéncia nos processos decisórios. De igual forma. pode-se tomar medidas que demonstrem 
que e possivel inverter as pnondades Ca ação govemarnental, colocando a popuiacão mais pobre 
coma centro clas CecisOes govemamentais, cnando uma escola e urn sistema Ce saUde Ce 
qualidade e pars todos, oferecendo serviços püblicos eficientes, tratando corn respeito a 
populaçao, dando-Ihe garantias de segurança, cnando espaços habitacionais dignos para as mais 
desfavorecicios, contnbuinclo pars a mudança na estrutura de renda existente na sociedade 
brasuliense corn urn programs corajoso Ce emprego e renda. Enfim. mostrar a populaçâo que as 
govemantes podem ser duferentes. Que o mundo da politics nâo é a mundo Ca corrupção e das 
pnoruclades gananciosas que atendern apenas aos desejos exciusivos cia elite domunante. 

0 desallo malor pars a govemo e para a sociedade do OF e o de coninbuir pare urn 
rurno novo do desenvolvimento. Voltar a crescer sem desiruir a natureza e sem excluir nOssos 
semeihanles. Construir urns cidade-estaijo modema e ética. Modems porque todos tern. além das 
necessidacies bésucas satisfeitas. as mesmos direitos e cleveres. Etica porque reconhece no outro 
urn seu igual e ye em cada cidadão uma razão Ce respeito. A esse tipo de desenvolvirnento se Ce 
o name Ce desenvoivimenjo sustentável e solidário: sustentável nas retaçoes ecologicas do 

• 	homem corn a natureza; solidáno nas relagOes socsais entre todos as homens. E essa a 
concepâo que inspira o presente piano, porque e ela que inspire o govemo Ca Frente Brasilia 

• 	Popular. 

£ clam que essas mudangas demanclam muito mais tempo do que 0 periodo Ce guatro 
arias de govemo. Porem, nâo he como construir uma sociedade mars justa e mais modems sam 
começar desde jC. Dando a pnmeiro passo. Carninhando as pnmeiros metros. E isso que se 
propOe 0 presente govemo em alianga corn todas as forges politicas. socials e económicas que 
esiejarn dispostas a reahzar urns mudanga significativa no Distflto Federal. As possibilidades 
existem. as potenctalidacles encontram-se no *mbdo cia nosso povo, no meuo ambiente que flOS 
cerca. floe Cesafios que já enfrentamos como povo e como nagAo. 



PRIMEIRA PARTE - 0 poW DE PART1DA 

OMICA E AMBIENTAL DE BRASILIA 
CapItuIO 1- A RELALIDADE SOCIOECON

. 

Do sonhO Ge Dom BosCO em 1823. e 
mesmO anteS, no séCulO XVIII. passandO pela sua 

inaUgUra0 em abril Ge 1960. ate os d as Ge hose. Brasilia semPre trouxe no seu 
imaginaflO 

fundador a motogla do Novo MundO. Uma nova cidade sefla erguida no PlaflaltO Central. de 
it  onde partiña o florescimeflto de uma granGe civilizacao. Entre o mito e a reatidade potitica, a ideia 

Ge Brasilia acornpaflhou a reflexâO Ge homeflS.tâo thstantes no tempo e nas idéiaS potitiCaS. como 

o MarqueS Ge Pombat. TiradeflteS. José BoflifàCiO Ge Andrada. o 
embaIXadOl Varnhagefl. entre 

outros. 

de ser empunhada 
peta vontade potitiCa e a energia cnadOra 

Ge JuscetiflO 

Antes
Kubitsehek, em 1955. a ;déia Ge Brasilia ja 

se encOntrava previSta na ConStitUicâo RepubtiCafla Ge 

1891. que reseVvaVa uma area Ge 14.400 Km 2 
 no PlanaltO Central pare a inStatacâo Ga future 

capital do pais. Essa preocuPac.ã0 se manteve nas constituicoes Ge 1934. 1937 
e 1946. Em 1892. 

1946 e 1953. comisSôeS 
foram organtzadas para definir 0 

loCal oncle devena ser construida a 

nova cidade. Em 1920. o presidente EpitàCiO 
PesSOa 

ChegOu a elabOrer urn decretO que dana 

iniClO a construc.âo Ge Brasilia. Por razôeS politiCaS. 8rasilia so ma se transfOrrflat em realidade 

no quádñêfliO 1956-1961. no singular governO Ge JuscelinO Kubitscnek. 

EnquafltO Brasilia era pensada e construida no Brasit. De Gaulle voltava ao p0GeV na 

Franca corn a chmaGa V RepbliCa. andO inicio 
a dssolUcã0 do impértO colonial trancéS na 

u  
ttália. era assinadO o I amoSO TratadO de Roma. o embriãO da Uniâo EurOPéta na URSS. 

era 

lancadO o primeiro Sputnik. enquanto Fidel Castro nquiStaVa o poder em Cuba. 

Particutarmente no Brasil. a segunda metade Ga decada 
Ge 1950 pareCia Gal 

continuidade aos anoS de cnse que precederam o suicidiO de GetüliO Vargas. em agostO Ge 1954. 

Em 1955. depotS de uma campanha vitonoSa. JuscetinO 
so teve sua posse asse9urada corn 0 

gotpe preventiVO do general 
Lott. Já no govemo. J.K. dana flco a construcâO Ge Brasilia. 

inaugUrafla a indstna autornobilistiCa. e iria romPer de forma espetaCUlar corn o FMI. 
Contraceflando corn essa permafleflte tensào potitiCa. o Brasd Ge .iuscellnO KubttsChek sugefla 

alegna. desenVolVimento. urbarudade e moderflldade. 

Brasilia nasce. assim, num Brasil confiaflte no deSeflVotvimento e acreditafldo nas 
virtudes do progreSsO. Uma nova geracâo Ge politicOS. inteteCtUalS e artiStaS davam uma outra 

qualidade estétiCa eto pa 
vida urbana brasiteira. onde a 

nOVa capital sena a sintese arquitetôflica desse 

nova tempo. Mas a etoqueflte decada 
Ge 1960 nâo vre confirmar e558 

tendéflcaa. e as 

d 
desdobramemos politiCoS que se 

seguiram no pats epOis Ge 1964. ate 
1984, praticamente 

devefla simbOlizar. animandO a reStO Ga 

emudeCerem 0 
mito reinauguiadol futunsta que Brasilia  

naçâo. 
Mit noveCefltos e sesseflta e quatro roubOU do cenáflo brasikense simbOlos carDS Ga 5U8 

inspu'acãO e que deveflarn acompanhar 0 seu 
deseflvotvimento a sua estttiCa futuflSt8 anirnaGa 

übIiCaS e o exerciClO do saber cnativO que deu vida ao proeto cIa Universidade 
petaS liberdades p  
Ge Brasilia. A 

perseguicâo politiCa a J.K.. Oscar NiemeYer e Damy RibeirO - personagens epicOs 

Ga hisidna da cdade - traduzia bern 0 
cant rontO que a lôgiCa do novo poder milital iria impOl 

a. 

cIdade. 0 seu ràptdo deseflVOtvimemo fisico. parec*8 nO enCOntrar eco na sua explessãO 

potttica. soClal 
e humafla. Corno uma crtanca que cresce sam ternura. Brasilia continha a sua 

alegna e aguardaf a suas razOeS pare sornr. 

A déCada de 1960 iha bflfldar a mundO corn a rebeldia da SU8 juventude. A 

mandeSt0 mats dense Ga decada tot a revotta estudantit em Paris, que teve 
no Brasil a sua 

vefSâO na lamOsa passeata Gas 100 mit. que desafiOU 0 paGer mititar. A decade termifla corn a 

atUra do Al-S. 8 morte Ge Costa e Sliva, a posse do general Médici e uma legiãO Ge exiladOS 

uein  

ii 

I 
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deixanao. o pas. Os mtos trágicos foram John Kennedy, Martin Luther King, Ernesto Che 
Guevara e, no Brasil, o estudante Edson Lwz. Todos assassihadàs. Nesse cenäno. Brasiha 
completava a pnmeira decada não so distante das suasiongens e motivacoes, mas sobretudo 
pnsuoneira de uma clrcunstância politica que a transformava no simbolo e no centro de comando 
dos governos militates. Mesmo isso, porem. não a mantinha distante da convlvência corn o que 
houve de rico e produtivo na década de 1960. 

A década seguinte inica-se corn o mdagre econômico e a ostentaçao da repressâo 
politica, mas termina corn a volta dos exilados - entre eles Arraes e Brizola o fim da censura e 
o surgimento a6 jovem lider sindical. Luiz lnácio Lula da Silva no cenáno politico nacional. Nesse 
penodo. Brasilia se viu como que Se refazendo da sua orfandade original. dando Os primeiros 
passos na SUa maturidade social e politics. 

A cidade ja tinha uma forma, a sua maquete deixa dé set construç,ao, andaime, concreto 
e cimerito, pars set espaço. lugar e memOria. Era portanto uma cidade de fato. E corn ela 
cresciam, ampliavam-se e adquinam identidade propria cidades como Taguatinga, Cellândia, 
NUcleo Bandeirante, Cams. Cruzeiro, que se somavam as cidades tradicionais - Brazlândia e 
Planaftina. 0 Distrito Federal, sala do mapa e da prancheta para set o cenáno cotidiano dos 
sonhos e da vontade dos homens e das muiheres que o havsam escoihido pars viver. 

Apesar de a decada de 1970 ter se notabilizaclo mais pelas mudanças de polittzaçao do 
comportamento do que propflamente pela atividade politica classica, foi esta que ofeieceu a 
Brasilia o seu gesto maior de altivez e de inserçao no cenéno nacional. E como não poderia 
deixar de set, este partlu da generosidade e cia coragem eduficante cia sus juventude. Em 1977, 
praticamente dez anos apos 0 cornovente ano de 1968, os estudantes cia Universidade de 
Brasilia. em nome cia naçào e sob a inspiraçâo do seu lider estuclanhil assassinado pela ditadura. 
Honestino Guimárães. rompem as mordagas impostas petos govemos militares, desencadelam 
urna greve e fazem a pnmeira manifestagao pUblics .contra a ditadura no pals desde a 
implantaçâo do Al-5. em 1968. No ano antenor. essa ebuligão ja se hevia manifestada no erfterro 
de Juscehno. 

A década de 1970 - apesar cia repressâo politica - passou a abngar Os grandes 
encontros politicos do MDB em busca cia redemocratuzacao do pals. Foi aqui que ocorreu a 
formalizaçao do d,álogo eritre o govemo e a oposiçâo. pot meio do presidente do Senado, 
PetrOnio Porteti. e do prèidente do PMDB. Ulysses Guimarâes. 

- 	A década seguinte articula 0 dilema da recessâo economics e do retorno cia democracia. 
Brasilia acompanfla e participa cia campanha clas Diretas já, testernunha a transtgâo pohtica. 
assiste a morte de Tancredo Neves, a impossibilidade do govemo Samey de retirar o pals do seu 
ciclo inflacionario. Inicia-se o govemo de autonomia politics do Distnto Federal, que passa a ter 
uma Cmara Legislativa e urn govemador eleito diretamente. 

Na presente decada. a vida politics e pessoat eminentemente shakespeanana do cx-
presidente Fernando Collor praticamente transformou em urn pesadeto a vida dos brasilienses, 
quehaviarn, em sua malona. aderido a candidatura de Luiz lnbcio Lula da Silva. Agravado por 
urns polItics diemelistae irresponsàvel que se instalou. na  segunda metadedos anos 1980, em 
seusintramuros. Depois de vinte anos de govemos militates, tenamos dez anos de uma aparente 
ingovemabilidade civil. 

A cnse econOmics - dos anos 1980 e 1990 - revela a face oculta do modeto 
econOmico: a excbusâosociat. Em Brasilia. a desigualdacle social traga o seu novo pertH. Os 
corurastes concentram-se no Distrlto Federal. reunindo num relativamente pequeno terntorio 
niveis de renda mutto diferenciados. lnvas6es e assentamentos despontarn em tomo de espacos 
urbanos bem-equipados. Paranoa, Samambaia. Santa Maria. Sâo Sebastlâo e Recanto das 
Ernas, RISChO Fundo nascem como assentamernos e configuram-se, sobretudopelo esforço de 
seus moradores. rapidamente em cidades. embora corn mufta pobreza e precanas condiçOes de 
vida. Atraidas pets possibilidades de ter urn chao pars morar. famibas do Brasil inteiro migram 
pars Brasilia. que nâo tern conduçOes de oferecer-Ihes emprego e rends. 

Hoje, depots das elelçOes do 1994, Brasilia prepara-se pars assumir uma nova presença 
no cenErlo naonaL Temos uma das melhores qualidades urbanas do pals. nossas preocupagOes 
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ecologcaS nos dotaram de pnv,IegiadaS areas de .protecãO amblental que em mutto 
nos audarãO 

a mantef 0 equilibflo do nOSSO rICO ecoSSlStema. NoSSO cntériO de oesenVOlV$meflto nos 
coloca no 

flflO naconal comO urn espaco privilegiado para a implarltacâo de urn polo tecnolOglCO 

- 5
ofistlCadO e identificadO corn os padrôeS de desenVOlVimento similar ao dos grandes centroS do 

• mundO ocidental. Nossa opcâo politiCa e 
nOSSOS pnnCipiOS de govemar acenarn corn a 

-0551bIIidade da univerSaliZaO da cidadaflla. 
aftdadeS e conquiStas. sern 

Otimizar .e redirneflS10fla de forma positiVe as nossas q 	
Os noSSOS fundadOreS 

u 

esqUeCer as COfldlCjOfl3fltCS e dificuldades. identificando-as e atualiZafldo  

mitos futunstas, é 0 nOSSO pontO Ce partida. 

• 	 DISTRITO FEDERAL 

• Area 5. 814 Km 2  

• 	 zacáo 
- Entre os nos Descoberto (a oeste) e Preto (a leste) no estado tie GoiáS. 

Locah  

• Bacias HidrograflCaS 
• Rio S8o BartotomeU (a centro-leSte Bacia Platina) 
• Rio DescobertO (a oeste - Bacia Platiria) 
• Rio Preto (a leste - Bacla do Sâo Francisco) 
• Rio MaranhãO (ao none Bacia AmaZOfliCa) 
• Entre as baclas secundáfl 	

-S aS destacae a do no ParaflOa. onde está situadO 
0 lagO 

artificial do Paranoá. criadO corn a cadade de Brasilia 

• Topografla - Suave, vanaridO de 750 a 1.340 metrOs tie altitude 

• Ponto mats alto - MOTTO 
do Rodeador, a noroeste do PargUe Nacioflal tie Brasilia 

• Clime - tropieal tie savana etemperado chuvoSO de invemo seco 

• Estacôes - Chuvosa e quente (outUbrO a abril) 

• Fna a seca (tie mato asetembrO) 
• Moses mais chuvoSOS - novembrO, dezembro e janeiro 

• PrecipitaGàO media anual- 1.600mm 

• TemperatUta - 18 a 20 °C 
• Moses mats quentes - setembrO e outubto - 20 a 22 °C 

Més mats trio. jutho- 16 a 18 0C 
• Maior queda de umidade- setembrO. 

• Areas tie ProtecáO Amblentat - afurIflga 

• Rio DescobertO 
• Rio Sâo BartOlOmeu 
• Bacia do Game 
• C.ab.ca tie Veado 
• Paranoa 

• Aras tie r4avante interesse ecológiCO 
• 	petingua-Ta9uara 
• PeranOa Sul 

Riacho FundO 
• Taguatin98Co 0  

• Reserves Ecologicas- Guar& Game eIBGE 

• EstacOas EcologicaS - Aguas Emendadas eo.PIqUO Nacioflal do Brasilia 

• Especles Vg.iaiS - 
350 gramifleas. mats tie 700 $enhosaS a mats tie 200 tipos tie orquldeas 

• Espece A,Urnats: 
935 esptcleS do eves 
298 mornitefOs • 

• 268rePta 

Y 
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REGIES ADMINISTRATIVAS AR 	(KM2 ) 

I. BRASIUA 473,07 
Ii. GAMA 276.12 

 TAGUATINGA 121,35 
 BRAZLANDIA 474,00 

 SOBRADINHQ 586,00 
 PLANALTINA 1.537,20 

 PARANOA 851.92 
 NUCLEO BANDEIRANTE 82.42 

IX CEILANDIA 232.00 
X GUARA 45.70 
XI. CRUZEIRO 9.00 
Xli. SAMAMBAIA 106.00 

 SANTA MARIA 211.25 
 sÃo SEBASTIAO 383.18 

 RECANTO DAS EMAS 101.48 
 LAGO SUL 190.24 

 RIACHO FUNDO 54,53 
 LAGO NORTE - 	 57,49 

XIX CANDANGOLA.NDIA 6,65 

DISTRITO FEDERAL 

• Populaçâo: 1.779.808 

• Nümero de Ocupados por setor de atividade econOmica: 

• indüstria de transformaçao: 24.600 

Construçao Civil: 43.600 

• Comêrcio: 108.300 

• Serviços: 347.700 

• Administraço Püblica: 138.700 

• Outros:4.900 

• Total: 665.800. dos quals 442200 assalariadas 

• Taxa de desempiego aberto: 9.0% 

• Populaçáo em Idade Ativa: 1298.100 

• PopulaçAo Economicamente Aliva: 769.700 

\ 
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SEGUNDA PARTE A NOVA CONCEPcAO DO DESENVO1VIMTO 

p,wt02O DESEN 
VOL VIMENTO SUSTENTAVEL S SOL.JDARIO 

A rniCa forms de enfrentar o grande desaflO da civUiZacâO de nOSSOS dias 
e constrthndo 

[uma nova concepcâO de desenvOlVirneflto. Urn desenvOlVimeflto que não cne destguatdades. que 

nâO 
deStrua a natureZa. que nãO comprometa o futurO das proxtmaS geracôeS. urn desenvolvi-

mento que seja simultaneamente suStefltáVel, porgue pode se reproQUZir e se ampliar para as 
geracOeS futuraS. e sohdàrio, porque inclui todos os homenS e multieres no acesso 

a nqueza e sos 

srviçOS modernOS. 

0 deseflVOlVimeflto sustentaVel e 0 desenvOlVimento que atende as necessidadeS do 

.presente sem comPromete! a capacidade das futuraS geracãeS responderern as suas própñaS 
necessida• ConcepcâO ;â consagrada intemaciOflatme1te e reafirmada peloS chefes de Estado 
preseflteS na Confereflcla clas NaçôeS UnidaS para o Melo Ambieflte e o DesenvolVlmeflto, 
realizada no Rio de JaneirO em 1992. A compatibiliZacao entre a busca do cresc*mefltO 

econômiCO e 0 
imperatiVO de se preServar a qualidade do melo amblente 

e o elernento essencial 

- pars garanttr a qualidade de vida presente e o legado 
as futuraS geracôeS - 0 fundamefltO 

• pnmelro do deseflVOlVimeflto sustentável e solidário. 
- 

• 	
0 POES inscreve-Se nesse consenso internactOfl5t. abracancO o concedw 

sustentabdidade e propOfldO-Se a avancar no rumo da construc.ao de urna sociedade mais justa 

pars sua populacâo. A ruptuta cia logica cia excluSâO. que marcOu 
0 modeto de desenvolVimento 

vigeflte entre nÔS desde a Brasil colonial. exige que a solidanedade seja urn valor central. Sem a 
sohclanedade no centrO de nossas preocupacoes e decisOes. nâo serâ possivel conter 

0 proceSSO 

• de exclusâO social crescente que conhecemOS hoje. 	 - 

Cinco sâo as pnncipaiS dimensôeS de urn desenvolVimento sustentàvel e sohdártO: 

eCOflômiCa. social. ecotôgica. espacial e cultural. 

LI - SUSTENTABIUDADE ECONÔMICA 

A sustentabilidade econômica signifiCa retOmar a crescimefltO ecoflômlcO. 
distribuindO as nquezas e possibilitafldO que cada membrO cia comunidade tenha as 
condiçôeS minimaS de sobrevivencla e. em decorréncla. de participacâO potitica. 

Outro aspecto essenciat e resguardar as condicôeS naturals utilizadaS peloS 

empreefldimentos e pelas iniciativaS. de modO a garantir 0 cresCirnentO ecOflômlCO e. 

ao mesmo tempo. manter essas'condiQôes para 0 futurO. 

Assim, o rumo do deSeflVOlVimeflto sustentâvel em sua dimensãO 
economica. além do compromisSO corn a eficieflCia. corn a qualidade e corn a 
conservacàO do meio ambiente. está voltadO pars a cnaçâO de empregO e renda, 
produZifldO nqueZaS e diStflbUifldO as aos membrOS cia sociedade. 

isso significa que as investtmefltOS e empreefldimemos econOmicos no 

Distrito Federal. exiSteflte$ ou a serern cnados. devem obedecer as vocacOes de seu 

meio ambieflte. ObedeCer as d,retflZeS previstaS no seu Piano Diretor de OrdenamentO 

Terfltoflal (que será revistO) e 
guiarem-Se pelo Piano Diretor das Areas EconômiCaS. 

ore em etaboracâO. resguardandO o meio ambiente. pnncipalmeflte as tomes hidnCaS. 

De Igual forma. respeitar e aproveitar as vocacOes agricotaS. de urns cuttura intensive 

e de silo valor agregado. baseada sobretudo nos pequeflOS e médioS produtOreS. 

Brasilia pOSSUI 
urns boa tocalizacâo geografiCa. tanto em relaçâo ao Brash 

como a America do Sul. corn aeropoftO intemaciOflal. excelente infra-eStrUtUra viàrla, 

stern de apresentar 
condicOeS favoréveiS quantO a qualidade de vida. que se toma 

cads vez mats deflcaeflte nos grandes centrOs urbaflOS do pats. TodOs fatOreS 

fac*lttadOreS na atracâo de inveStirnefltOS. particutarmeme. no setor de ails tecnolOgia. 

N 



Urn terceiro e Ultimo aspecto e o de que na sustentabilidade econômica a 
sociedacle deve saber aproveitar as oportunidades que se descortinam no entomo. na  
regiâo Centro-Oeste, no Brasil. no Mercosul e no mundo. E para isso investir na 
competitividade be suas empresas. 0 que significa dizer na capacitaao tecnotógica e 
gerencial e na quakficação do trabaihador. conforme citabo antenormente. mas 
tambem no acesso a informaçao be carater tecnolôgico e be mercabo, na methona be 
sua infra-estrutura, nas potiticas tanfâna e fiscal, taMo quanto na besburocratizaçao 
dos procedimentos necessanos a cnaçao e ao funcionamemo be suas empresas. 

Se 0 Distrito Federal. no seu passado recente, foi capaz be atrair e abngar 
mithares be novos ocupantes. o besaflo do presente e o de cnar-lhes emprego e renda. 
Corn a criatividade be seu povo, o espirfto empreendedor be seu empresanado. a 
democratçâo do crédito. o esforço bas entidades não govemamentais na 
assisténcia tecnica e na capacitaçâo be mâo..de-obra, juntamente corn as unidabes be 
ensino especiahzada e o treinamento gerencial, e perfeitamente possivel responder a 
este desaflo. 

A dirnenso econômca do desenvOlvimento sustentável e solidáno no 
DiStrito Federal deve levar em consideraçâo os pequenos empreendimentos geradores 
de emprego, tarito no campo quanto na cidade. Sâo 0 pequeno empreendimemo 
familiar e a microempresa Os caminhos imediatos pars a geragâo be emprego e rends 
em massa. tanto mais importante que o novo padrâo técnico-econôm,co e poupador 
be mâo-de-obra. 

Ao lado do pequeno empreendimento thador be emprego, no 
sustentabilidade econOmica desenvolvem-se as empresas be sits tecnotogia. Brasilia 
tern as meihores condiçOes pars se inseflr na nova economia mundial tomando-se urn 
p610 tecnotogico. Nâo possui urn parque industrial importante, mas .já coma CO 
pequenas, empresas be ails tecnologia e corn urns estrutura educacional be enorme 
potencial. 

A Sustemabilidabe econOmica significa que a sociedade aproveita be forms 
racional e competente toclas as suas capacidades e recursos e 0 seu potencial be 
acümulo be capital. Não apenas naturals, mas tambem, e sobretudo. Os seus recursos 
humanos. Investe maciçamente no desenvolvimento de seus membros, na 
qualificaçâo be sua mao be obra. na  capacidabe empreendebora, gerencial e cnativa, 
no desenvolvirnento das potencialibabes be cada urn be seus integrantes. 

0 padrâo be qualidade dos trabaihadores brasilienses, muito superior em 
termos de escolaridacle a media brasile Ira, tende a facilitar a instalacão de 
empreendimentos que requeiram esse tipo be máo-de-obra e que. par sua vez. 
tendem a set altamente agregaclores be valor. Oportunidade iguatmente significativa é 
a existéncia be universidades e centros be pesquisa be reconhecida competeflcia 
como a Universibade be Brasilia e a Empresa Brasileira be Pesquisa Agropecuána - 
Embrapa. 

Ha caréncias, sern düvida, mas que podem ser gradativameme superadas se 
a sociedade e o govemo se unirem em urns parcena contra Os fatores inibidores deste 
novo modelo be desenvoMmento. A rnâo-de-obra brasiliense deve set aperfeiçoada, 
sua consciència deve ser transformada pars peiTnitir a construçâo be urns identidade 
cultural sintonizada corn urns vocaçâo social e econOmica que ye além do seu papel 
r9áico be capital administrativa. Urn grende inveslimento deve ser reahzado pars 
aumentar sua capacidade gerencial. Nesse sentido, a educaçâo pode set 
compreendida como urn investimento econOmico be mais sIts importâncza. 

Cilar time escola be qualidade e pars todos é mais do que uma exigéncia 
moral ou urn compromisso be govemo. e urn aspeo essencial no dimenséo 
econOmics do novo desanvoMmemo. Brasilia, se quiser alcançar 0 desenvolvimento 
suslentael e solidérlo, deverà set dotada de urns èstrutura be meihor qualidade 
aducacional, em todos os seus aspeos, corn a introduçéo be novas tecnologias 
pedngOgicas. Desde 0 ensino básico ate oprofissionatizante, meios mais sofisticados 
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de prefld1Z3gem devem ser envolvidoS nesse processo e cnac.aO de uma educacaO 

total Base de urn nOVO desenvolVlmeflto economico 

2.2 - SUSTENTABILIDADE SOCIAL 

A ciimenSaO cia sustentabilidade social no modelO de ciesenvolvirnento 
sustentável e solidânO significa a existencla de igualdade cle oportunidadeS e de 
direltOS para todos e como corolaflo a univerSallZacaO cia cicladania Sigrnfica 
tambem a solidanedacie cidadã corn aqueles que pot aiguma razâo se encontram em 

. 3L 	situacães mateñal e espiritUalmente de vulnerabilidade: Os pobres. Os deficieflteS 

fisicOS e Os discnmrnadOS 

Em pnmeiro lugar, na sustentabilidade social estào contidas as condicOeS de 

sobreViVêflC3 material para todos Os homens e muiheres. Ela e alcancada quando a 

• sociedade garante a todos as condic.öes minimaS de uma vida cigna, assegurandO a 
cada urn a satisfacão de suas necessidadeS bástcas. Corn isso. estalia abolida a 
apartacâo social. A reaiizac.âO dessa dimensâo significafla que tOdOs Os brasilienSes, 

sam quatquer preconceltO. tenam: 

urns alirnentaGâO minima necessária, pars que ninguém passe fome ou 
morra de fome. tanto porque tern empregO au tern urn negôciO quantO 
porque serâ assistido pot entidades pnvaclaS ou pUblicas, pals a 
sentimentO de solidafledade cleverâ perpassar a sociedade 

urn enderecO limpo, ou seja. urn pedaçO de terra saneada onde posSa 
construir sua casa e plantar sua comidas. corn transporte acessivel e 

barato: 

. assistência i'egral a saude. corn atendimento médicO e_hospitalar sem 
ter ae enfrentar imensaS hiss ou amscar a propna vida: graças a uma 
rede de agentes comunttáfiOS de saüde, centrOs e postOs de saüde e 

hospitals; 
• flihos matricutadOS em uma escola de qualidade. corn rfleiOs mOdernOS de 

aprendizagem, preparandO-Se pars instatar seu empreendimefltO ou obter 
urn emprego; jovens cnados corn nova espiritO empreendedOr e 

responsabilidade corn o futuro: 

• justiGa e seguraflca equivalenteS sem qualquer discrimiflacâO entre pobreS 
e flcos. pela instalacâo cia pohcia cornunitáfla. das rotas de prevenc.âO e 
da assistenCia juridica. além dos instrurnentOS de acesso a justtca e as 

iniciativaS que garantam a manutencâO desses direltOS 

• espac.OS de vivéncia pars 0 exerciclO pübtiCO de cidadaflia ativa e dOS 
direitos. sendo urn dos rneios a ediflcacâO das Pracas do Cidadâo em 
todas as cidacles e tambérn a ampliacãO cia capacadacie de a populacâO 
participat na fiscalizacàO e na avaliacâo das acoes de govemo 

(Ouvidofla). 

0 Distrito Federal tern Cc idi(;6es de responder a essas necessidadeS básicas 

de sua populacâO se a sociedade e -.i govemO se unirem em parcena na luta contra a 

• 	 pobreza e a miséna. 

Em primeiro lugar. porgue c 3egmento social que se encontra nas condicOes 
de miséda ou pobreza extrerna. em Brasilia. e dos menos expresSiVOS em relacâo aos 

outros estadOS do Brasil. Em outras palavras. os bolsOes de pobreza so mensuréveis. 
• sua magnitude permite urns sotuQo a mediO prazo. Em segundo lugar. porque a 
sociedade tern recursoS prbpnoS pars enfrentar o problems. afinat. a rends per capita 

do DlstrttO Federal é das mats attas do pals. E asses recursOS estar*O tao mats 
dispofliveiS quanto mats credibilidade tiver o govemo diante dessa mesma sociedade. 

•-. 	 - 



Em terceiro lugar. porgue existe uma disponibilidade de terra sern paralelo 
em outras cdaOes do pals. seja para atividades econômcas. 

Em quarto lugar, porque a cidade dtspoe de uma estrutura produtiva e de urn 
mercado já conSlderãvels. Finalmente, coma ültima razão. porque Brasilia dispôe de 
urn govemo aecdgdo a investir na construcâo de frentes de trabatho. em prograrnas 
emergeñciais e estruturats cle combate ao desemprego, em programas de geraçao de 
renda para as mais pobres. mas também no methoramento da rede de saUde publics e 
dos melos de transporte, além da segurança. Areas consideradas, juntamente corn a 
educagao, como compromissos de campanha e, agora, de atuagâo pnorttana do 
govemo. 

Ao lado das necessidades básicas respondidas, a sustentabilidade social 
implica oportunidades iguals. mas para que isso ocorra efetivamente serà necessáno 
que Os direitos socials sejam assegurados. A igualdade de oportunidade significa 
tambem que as diferenças sejam respeitadas e tomadas em consideraçao, sobretudo 
no respeito sos direttos das muiheres, dos negros, das cnanças e adólescentes. 0 
thredo de todo e qualquer individuo professar sus rehgião. 0 direito de Os deficientes 
fLslcos participarem ativamente das atividades econômicas, socials e culturais. 0 
direito de opçao por uma onentagao sexual especifica. 

A igualdade e a diferença não se opoem. mas se complementam. Os 
individuos são iguais na sua condigao humana e como cidadãos, membros de uma 
mesma sociedade politica. Mas são diferentes em suas particutandades. Ambos Os 
aspectos devem ser. simuttaneamente, reconhecidos. Urn desenvolvimento 
sustentável e solidáno, em sua dimensão social, implica tolerâflcia e respelto as 
dlferenças, pois essa e a condiçAo pnmeira para a consolidação de relaçoes e de 
instituiçOes democráticas, conduçâo para a cnagao de urn espaco de iguals. para a 
universalizaçao da cidadania, para a consoiidagao de urns democracia modema e 
ética. 

2.3 - SUSTENIABIUDADE ECOLÔGICA 

Nenhum desenvolvimento onentado para o futuro pode comprometer a 
qualidade das condiOes naturals onde ele se produz, pois isso significa comprometer 
a possibilidade dos homens. no futuro, responderem as suas necessidades materials e 
espirituais. A sustentabilidade ecolôgica do nova desenvolvimentO reside no fato de 
que 0 crescimento econômtco, as atividades e os investimentos, se fazem em 
Consonância corn o meio ambiente, aproveitando suas meihores possibilidades e 
preservando pars as geraçôes futuras a mesma quabdade ambientat. 

0 comportamento dilapidador e voraz de nosso modelo de desenvotvimento 
ainda vigente - incompativel corn essa dimensáo do desenvolvimento sustentávet e 
solidário - nâo pode continuar. pois são as geraçOes futures que estão Sendo 
ameacadas peta potuicAo e degradaçâo amblentat. Ease comportamento está, no 
reatidade. destruindo. sern o saber, riquezas da fauna e da flora. As vezes, nquezas 
que podem propiciar a vida, prolonga-la e ennquece-la. de forms hoje inimaginável. 

A sustentabilidade ecologica implica urns adequação perfeita entre 
atividades produtivas e nAo-produttvas e o meio ambiente. Ela demanda urns atitude 
inteligente e cnativa em face dos recursos naturals disponiveis utihzando-os de forms 
racionat e parczmoniosa. Conservação dinâmica que pnvilegia a construçâo de bancos 
comunitártos de germoplasmas. que fomecerão insumos bãsicos pars projetos de 
pesquisa e desenvolvimento e que vatonza a biodiversidade Comô fator de progresso. 

A sustemabilidade ecologica implica tambem que o meto ambiente seja visto 
pelos homens e mutheres como meio de law e satisfaçào de suas necessidadeS 
fisicas e estéticas. A natureza conservada e bem-utilizada .e aproveitada como tome 
de prazer cotldiano. Ease dlrnensào ecotóglca se insere no novo padrão de 
desenvolvimemo teauco-econornico pOs-indusuial. pois as novas empresas buscam 
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ambientes naturals de qualidade para se implantarern. Brasilia. por nao ter assumido 
releváflci2 no amigo paarâo tecnico-econôrnICo. e ter conservadO granoe parte da 
qualidade de seu meio ambiente. tern conoicães muito favorávetS para se inserir nesse 

nOVO modelo. 

Em pnmeiro lugar, porgue os polos de atta tecnologia, como antenorrnente 
assinaladO. demandam urn ambiente de qualidade. que Brasilia possui como nenhuma 
outragrande cidade brasileira e mesmo latino-ameriCafla. Nela. Os investirnentos para 

cnar as novas infra-estruturaS de cornunicacâO serão menoreS e mats rentáveis, além 
de poderem ser construidas de fornia mais râpida. 

Em segundo lugar, Brasilia poderá utilizar seus reservatôflOS naturals coma 
centros de atraçâo turistica. A indüstna do turismo, que nâo é poluente, quando bern 
planejada e conduzida, é uma das mais atrativaS no mundo, seja pela geracâo de 
riquezaS. seja pela geracâo de emprego. Pode-se ainda agregar, no estimulo a essa 
atividade econOmiCa. as centros religiosos e misticoS que cercam e invadem Brasilia. 
dando-Ihe urn atragão especial entre as cidades brasiteiraS. No mundo do futuro, a 
mistica e a espiritualidade tendem a ocupar urn tugar mais importante. 

• 	 Em terceiro lugar, Brasilia tern uma qualidade de vida impar. que ira atrair 
investidOres interessados em propiciar aos membroS de suas empresas urn estilo de 
vida diferenciadO. Brasilia e a cidade que mats area verde tern por habitante. No 

futurc, sera uma de suas matores nquezas. 

Finatmente, existe a possibilidade de utilizar seus reCursOS naturals para a 
pesquisa e a producão de novos matenais. coma é 0 caso da indüstna farrnaceutiCa. 
As imensas reservas naturals do cerrado e sua biodiversudade, corn familias vegetais 
exciusivamente americanas, constituem a mais importarite vantagem comparatiVa 
corn longa .expectativa para o futuro. 0 emprego da biotecnOlogia. orientado 
corretamente, em consonância corn as interesseS nacionatS, pode gerar nquezas par 
longo tempo. Sua agncuttura pode ser diversa e saudável, utilizando a adubacão 
natural. por meio do aproveitamefltO de matena orgânica produzida tocalmente. 

Nesse estilo Ge desenvoivimento 
integrados Ge maneira harmoniosa corn 
interacâo Ge aprendizagem e Ge prazer.  

as homens. mutheres e crtanças viverão 
o meuo ambiente, expenmentandO uma 

2.4 - SUSTENTABIUDADE ESPACIAL 

0 novo estilo de desenvolvimentO. na  dimensâo da sustentabilidade espacial. 
demanda uma nova forma e ocupação territonat. que inviabiliza a ocupaçâo 
selvagem e irraciónal antenormente existente. e uma integracâo regional, nacional e 
Entemacional distinta. 

No amigo padrâo tecnico-econômiCo, em que prevalecia a ótica pura Ga 
economiCidade irnediatista. as investimentOS concentravam-Se nos locals que 
ofereciam as meihores e mats rápidas possibilidadeS de retomo. Corn isSo, ocoma 

uma inevltàvel tendéncia a concentracâO Ge oportuflidadeS e, também, da popuiacâo. 
Surgiam as metrópoles e as megatópoies. Como resultado, no tongo prazo. ocoma 
uma perda Ge efic*éncia econômica dos mesmos investimentoS. Ao circulo viciosO Ge 

cnaçâo Ge nqueza, sucedia o da cnação de pobreza. corn a fuga de capital e 0 

desempregO. cujo sinai emblematiCo são as centroS degraciadOS Gas metrOpoleS. 

Agora. o novo padrão exige urn tipo de concentracâo populaoflal e Ge 
oportunidades diferentes. que Brasilia tern methor condição Ge integrar peto fato Ge 
nAo ter vivido integratmente o padrbo anteflor. nbo tendo contraido o estágio Ge 
deseconOrniaS Ge aglomeracbo. Em pnmeiro lugar. porque o ambiente natural tern Ge 
sac Ge maior qualidade e a grande concentracbo populacional e dispensável, 

importandO mais a qualidade dos recursOS huniaflOS. Em segundo lugar. as 

oportuntdades Ge negOcio e investimentO são analisadas de forma global. Em 
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particular. ademais da qualidade da mao-de.obra, conta a existéncia de metos de 
comunicaçao de alta tecnotogia. perrnitindo o acesso fácd. rap,Uo e barato aos 
mercados regional, nacional e intemacional e a quatidade da infra-estrutura, que 
assegura a competitividade do negOcio. 

No antigo modelo de desenvolvimento, o ambiente socioeconôrnico extenor 
era concebido corno urn espaco marginal ou comptementar de atocaçao comercial de 
seus produtos. No novopadrão técnico-econômtco, o espaco e redefinido, concebido 
diferentemente. E urn espaço de estreita interaçao comercial. A viabilidade de urn 

•  pais de urna região ou de uma cidade estâ centrada na sua capacidade de cnar 
produtos de quahdade, atocados em tempo• minimo, em qualquer pane do mundo. 
Cdaçao essa que depende de seus recursos humanos e ambientais e. particularmeflte, 

•  de sua capacidade de interaçâo e de informação que the permita antecipar-se aos 
outros. 0 novo Mundo é urn mundo de tempo real e de grande velocidade. E pare 
alcançã-lo não e preciso trilhar as veihos caminhos. Ao contrário, quem percorreu o 
vetho caminho industrial tern dificuldades de se adaptar aos novos tempos, as novas 
exigênctas, as novas modalidades de empreendimento. 

A sustentabihdade espacial depende da forma como se distribul a poputacão. 
a emprego, a infra-estrutura e, conseqUentemente. Os investimentos. Eta pressupOe 
urn aproveitamento mats racionat dos espaços, acarretando economsas de escala 
relevantes. sobretudo no longo prazo. 

No novo estdo de desenvolvimento as empresas peguenas e de atta 
tecnologia, assim como as familias, ocupam racionatmente o terfltorio. conservando a 
qualidade do meio ambiente pare usufruto dos habitantes da cidade. Novos serviços 
de qualidade são estimulados, novos investimentos são atraidos. Integrando-se ao 
mundo pot melo de grandes vias de comunicaçâo. Os centros de pesquisa, as 
untd4des de ensino superior e profissionalizante, as lndüsthas de lazer, as centros 
modemos de compra, os serviços de qualidade, o turismo seletivo e ecotógico são 
estirnutados e progndem. produzindo flquezas e empregos de qualidade. 

0 Distrito Federal tern as methores condicOes de desenvolver essa dimensâo 
espacial, pots dispôe de urna imensa area pare expandir suas atividades e alocar 
racionalmente seus empreenthmentos. Novas vias de comunicação podem ser cnadas 
a baixo custo. Novos setores de investimentos podem ser estabelecidos a custos 
infenores aos de qualguer outra regiao aesenvolvida do pals. 

Toma-se necessano. no entarno, parer imediatamente corn a ocupaçâo 
desordenada. ilegal e cnminosa das terras. como vem ocorrendo nos ültimos anos no 
Distflto Federal, sob o olhar complacente e cümptice dos poderes püblicos. E 
imprescindivel estabelecer urn ordenamento ngoroso da ocupacao do solo, do uso e 
da propriedade das terras pare se cnar a sustentabilidade especial. 0 governo deverã 
assegurar a legalidade dos empreendimentos e a obediência as vocacOes naturals. 
protegendo Os recursos hidricos. barateando 0 fomecimento dos serviços püblicoS, e 
melhorando sua qualidade. sobretudo de transpone. respondendo as demandas do 
presente. sem esquecer as necessidades do futuro. 

• 	 Brasilia tern outras condiçôes favoraveis pare desenvotver a dimensão 
• • especial da suslemabilidade. Sue locatizaçâo atflbui-ihe uma imensa area de 

inftuéncia. 0 Entomo e urna região de possibilidades mercadológicas no futurO. 0 
desenvolvimento regional estzmulará 0 papal de lntegraçâo regional e nacional quo 
Brasilia tende a desempenhar no Centro.Oeste, e nas relaçaes Norte—Sul. 

As opotlunidades do negócio no Dtstrfto Federal tendem a crescer corn a 
crlaqão do Corredor Centro-Leste a do Porto Seco. corn a criaçao e 0 desenvotvimefltO 
dos POlos de informatica, de gemologa, editorial e de confecçoes. Empreendirnentos 
em cwso quo permitirão urn cresctmentó de sue zone econOmica. corn urn 
eacoarnento mais barato do sues flquezas. 

\ 
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Mas. sooretuao. Brastha corn eça a anicutar-se melhor corn 0 Mercosul e corn 
0 munao. e tern toaas as conaiçôes ae desenvolver essas reaçôes. Não apenas por 
ter em seu temtorio as emoalxaaas e as representaçoes dos oranismos 
intemacionais. nao so por comportar Os Poderes Consthucionais da Republics, mas 
tambem porque desenvolve e cna seus centros de informaçao e ae pesquisa como 0 
Centro de Desenvolvimerno TecnotOgico. o Traae Point e o Teleporto. Atém thsso. a 
cidade poderá. em breve. estar ligada a lntemet. rede de informaçao que permite a 
comunicaçao mundial em tempo reaL 

2.5 SUSTENTABIUDADE CULTURAL 

A cuttura é o lugar mais propicw pars inventar a futuro. Não ha 
desenvolvirnento. quatquer que seja, sem urn respaldo cultural, e muito menos isso 
ocorre corn urn novo estilo cledesenvolvimento, que demanda a cnação de novos 
valores, novas atitudes, novas proposiçôes. novas cnaçôes artisticas. 

A sustentabilidade cultural sO existe quando Os integrantes de uma 
determinada sociedade clesehvolvem atividades culturais em profusão e a sociedade 
passa a ter urns vida cultural propna, baseada em valores que sejarn condizentes corn 
0 nova estilo de desenvolvimento. 

Os novos valores que decorrem de urn novo estilo de desenvolvimento no 
mundo são, na Orbita economics e administrativa, os valores da eficiência, da 
quatidade e da competividade. e sobretudo vatores éticos, que impticam urn profundo 
comprornisso corn os resultados e uma enorme responsabilidade diante do futuro. 
Nenhuma empresa sobrevive sem desenvolver esses valores. transformando.os em 
atttudes e comportamentos. em caracteristicas e traços peculiares. Nenhuma 
organizaçao pde crescer, e sobreviver. se  nâo cultivar esses valores no seu dia a dia, 
seja eta de'caráter pnvado, cooperativo ou estatal. 

Pars o Estado, esses novas valores e exigencias comportamernais imphcarn 
redefinir a forma de prestação de serviços que the é prOpria, introduzindo novas 
formas de trabaiho, novas relaçOes e novas procedimentos. Novas valores devem ser 
adotados pot seus funcionános, transformando Os servidores püblicos em servidores 
do pUbtico por urn intensivo esforço de tretnamento. Para o govemo, isso significa que 
as servços pübticcs tern de mudar de configuraçâo, tern de ganhar agilidade e 
eficléncia, desburocratizar-se, assumindo compromisso corn os resultados e não 
simptesmente corn as formalidades. Uma nova responsabihdaoe corn 0 cidadâo deve 
ser adguirida. informando..o a respeto de seus direftos e deveres e tambem das 
deficténcias provisOnas dos serviços püblicos. explicanclo-Ihes as razôes. Tern de 
demonstrar pars cads cidadäo e contribuinte coma o seu dinheiro esté sendo usado, 
corn respansabilidade e competéncia. 0 cidadâo e o UsUário do Estado e do govemo, 
We tern de set bem-servido, informado e respeitado. 

A sustentabilidade cultural, na órbfta social, imphca a importância dos valores 
da sotidanedacie, cia tolerância e do respefto. A consciência de que somos iguats e 
temos os mesmos direftos e deveres; que a sociedade tern responsabilidade pars corn 
todos as seus participes, indepenclernememe de credo, sexo ou outras diferengas. Em 
uma sociedade corn Sustentabilidacle cultural, as homens, mutheres e cnanças 
respeitam-se em suas diferenças, e consideram-nas urn valor. A alteridade, assim 
como a diversidacle cultural, e uma nqueza, porpue a sociedade do futuro será uma 
sociedacte global, em que as diferenças cutturais sereo urns constante oportunidade de 
prenthzagem e de enflquecimemo pessoal. A socaedade do futurt, seré 

necessanamente uma sociedade multicultural, onde Os homens pars serem iguals 
n4o necessitarbo set simiIres. 

Na Orbita cia pofitica, a sustemabilftlade cultural expnme-se pot uma nova 
atitude êtica, urn comportamento diferenciado no trato do dinheiro pübtico, urns ruptura 
corn pr*ticas antigas coma o dierdelismo, 0 fisiologismo e o nepotismo. Uma ruptura 
corn o autocitansrno. Exige transparênca administrative, organizaçbo popular exgente. 

L 
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cidadão conscente de seus deveres, enfim, valores de responsab,hdade e de respeito 
corn aquüo que pertence a comunidade e corn 0 papel de politico, como formulador e defensor de interesses gerais. 

A Sustentabjljdade exige que a sociedade brasileira sara do corporativismo 
para urna visão global e solidána dos problemas nacionais e locals. e das soluçâes 
para esses problernas. 

Mas o valor maior da sustentabiljdade cultural. que pode proporQonar uma 
verdacletra reforma intelectuaf moral e estética, encontra.se na democratizacao do 
acesso aos melos de cultura e esporte. Significa permitir que todos Os homens, muiheres e cnanças tenham acesso a todos Os tipos de atte e a todos Os tipos de esporte. 0 gue so e possivel corn urn grànde esforço de descentralizacao e de 
animaçao cultural que cleve ser estimulado pelo govemo e pela Sociedade. 

Brasiha tern excelentes condiçOes pare desenvolver a dimensao da 
sustentabilidade cultural. Seu meio ambiente e favoravel e seus habitantes jã cuttivam 
uma grande gama de atividades. Eles necessitam apenas da recuperaQ, dos espagos 
detenoraos e uma methor disseminaçao e descentralizaçao em suas cidades, onde a 
lazer, o esporle e as artes ainda são pouco desenvolvidos. 

• 	 Os jovens, particularrnente são arnantes das artes e dos esportes, são 
arnantes da natureza. exigem cada vez mats responsabilidade em suas relaçoes • 	
afetivas. demandam qualidade na sua formacao e buscam a competividade em seu 
trabalho. Mats que outros, eles são imbuidos desses novos valores, e começam, aos • 	
poucos, a assum,r pastas de reSponsabjildade nas empresas, no govemo e em outras 
Organizaçoes. 

Particularmente, Brasilia conta corn urn govemo que se pauta por esses 
novas valores e se empenha em thsseminá.$os. Uma nova elite, mais modema e ética. 
parece que se encontra em gestaçao no seu empresanado Desponta, no cenáno 
politico e social, uma nova liderança de trabaihadores mats responsável e mats 
competeme consciente dos limites e do conservadoflsmo do sindicalismo modemo e, 
em consequência ansiosa par compromissos soctais revolucjonános, que possam 

it além das reivindicaaes corporativas. Uma classe media mats exigente, e irada corn 0 
comportamemo corrupto, configura.se. Uma massa de populares, dispostos a se 
organizer e a lutar par seus interesses, emerge. Todos querendo meihorar. Todos 
querendo mudar. As pOlencialidades são notOnas, é necessário apenas a Sociedade 
cuftiva-las pare que floresçam e passem a predominar em todas as Orbitas. cnando, 
assim as condiçôes para que a novo estilo Ce desenvolvimento se face realidade. 

Surge, sobretudo, no cenárto cultural a condiâo bàsica da sustentabijidade para 0 futuro: a sentimento Ce esperanga. •a matéfla-pnma para 0 emendimento 
otimista Ca cnse do presente e a transformaço Co passaao herdacto na construçâo 
dos sonhos Co futuro. Essa e a marca de Brasjlia, qe a fez nascer no verde Planalto Centrai. 

7 
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TERCEIRA PARTE 0 APORTE DO GOVERNO 

0 desenvotvimento sustentável e solidáño e o resultado do esforço e do trabaiho de 
atores sociais e de govemos imbuidos da esperanca e da disposicâo em realiza-lo considerando 
as diversOS condicioflarnentos pnncipalmente politicos Caminhar no rumo do desenvolvimento 
sustettàvel e sohdáno é, antes de tudo. uma decisão politica. Ele nâo se cna como urn passe de 

L mágica. nâo se produz em quatro anos. demanda tempo e trabaiho, além da crenga de que e 
possivel 

0 aporte do govemo para se alcangar urn desenvolvimento sustentável e solidáno e a 
' de realizat uma revoluçâo nas suas pnondades eleger outras que nâo as costumeiras Encerrar 

as pnondades para os grupos sociais mais favorecidos as empresas mais fortes as bairros mats 
abastados as obras faraônicas e Os consurnidores mats poderosos e considerar coma alvo 
principal de suas açoes Os grupos sociais menos favorecidos as empresas pequenas e micro Os 
bairros corn menos servicos. as sotucoes simples e baratas e os consumidores menos poderosos. 
0 jogo do mercado. as relaçoes de forgas estabelecidas. a distflbuicâo jâexistente dos recursos, 
conduzem naturalmente a favorecer os mats ncos e poderosos em detnmento dos mats pobres e 
fracas. Os ncos ja tern naturatmente mais recursos financeiros. mais conhecirnentos. mats 

- preparaçâo, mats relaçôes. mais capacidade de influência. major acesso aos meios de 
comunicaçâo. Sabem Se defender e o que fazer para aumentar seus recursos e poderes, e 0 
fazem cottdianamente. E a tel. as instituiçôes e o E.stado protegem-nos em suas vidas e em suas 
propnedades. As regras existentes no mercado, nos espaços social e cultural. jâ Ihes favorecem. 
NAO necessitam de mais proteçao, nem apolo. nem estimulo. Necessitam apenas do que já Ihes é 

• :1 dada: garantias. 0 respeito a legalluade e a observância das regras estabelecidas. 

O desenvoMmento sustentável e solidáno e urn modelo de desenvolvimento que rompe 
corn a lOgica da exctusâo. corn a thnâmica da desigualdade crescente, cam o movimento cia 
cflacâo de pobreza e miséna, corn o impulso da destruiçao da natureza e, dessa forma, da vida e 
do futuro. Para que ease modelo de ciesenvolvimento vingue, a malor pane dos atores sociats 
deve Iutar contra a inércia. contra o ja estabelecido coma verdade, corn os preconceitoS e a 
impoténcta daqueles que nao acreditam em utopias. em mudanças. em transformacOes. 0 
govemo e urn desses atores. e a govemo democratico e popular do Distrito Federal, em seu 
compromisso corn a mudança, estâ disposto a fazer a sua pane para a construcâo desse nova 
estilo de desenvolvimento. E o pnmeiro objetivo. nesse sentido, é o de revolucionar as 
pnondades. inverter a alvo de suas açôes. 

Nâo se pode, porem, revotucionar as pnondades, modificar a alvo das agôes 
govemamentais. sem transformar, simuttaneamente, a forma cia agir, a maneira cia govemar. a 
máquina corn que se govema e se administra Os interesses comuns, os instrumentos e 
mecanismos do poder estatal. Para que as novas priofldades prevaleçam, efetivamente. será 
necessaflo cnar novos instrumentos e mecanismos de poder. modemizar democraticamente a 
ryiaguina do govemo e, finatmente, adotar uma nova maneira de govemar transparente, eficiente 
e democrática. 

Pare revolucionar as pnondades e mudar a maneira de govemar, o govemo 
democrático e popular do Distrtto Federal inspira-se em trés diretrizes básicas. 

A pflmeira diretnz e de que todo o proceuo politico deverá estar submetldo a 
normas democráticas: o respeito a liberdade indLvidual. não apenas no diretto a fala. a 
organizaçéo social. ao  vato, como tambem 0 direito a propneclade e ao exercicio da livre 
Iniclativa empresarial. o coritrole e fiscalizacâo da sociedade sobre o Estado, 0 pturahsmO. a 
descentralizagéo do poder. a respeito as minonas. Mas entende-se tambem o direlto a 
parttcspacão popular efetiva no exercicio do poder. o acesso livre as informaç6es e. sobretudo. 0 
direito de usar 0 prprio trabalho pare os melos necessànos a sobrevivéncia. Trata.se de 
conSotidar a democracia. descentralizar o poder. descartetizar a economia e descorporativizar a 
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SOCleaade. A rathcalizaçâo da democraca é o ünico camnto para se alcanç.ar a universalizaç.ao 
da cidaaan,a. 

A segunaa thretnz e de que não se deverã buscar apenas consertar Os erros de décadas 
das poUticas conservadoras: nao se deverà buscar simplesmente persegur Os persegudores ou 
utihzar as mesmos me,os contra os antenorrnente no poder; o que devera Ser perseguido é 0 alvo 
de Inventar urna sociedade que não seja apartada. Onde a iguaàdade do consumo superfluo pode 
não ser urn objetivo, mas onde o acesso aos bens e serviços essenciais, condizentes corn a 
contemporaneidade e corn as possibilidades dos recursos .nacionais, seja garantido a cada urn 
dos seus membros. Enfim, assegurar o principio da iguadade e o respeito as diterenças, 
Unica forma de se construir urna sociedade integrada e nâo-apartada. 

A terceira diretriz é a da eficiéncja e quaUdade peta qual o govemo busca agir e 
contribuir para elevar a produtividade na economia. buscando a satisfagao das necessidades 
essenclais de toda a populaçâo, coma também para ampliar o consumo dos bens supérfluos 
caracteflsticos da contemporaneidade, sempre que esse consumo não se chocar corn os 
objetivos anteflores. 

DIRETRIZES GERAIS 

• Obeoiéncja as normas dernocraticas 
• Assegurar o pnncipio Ca igualdade e o respeito 
• Eficlencia a qualidade 

Além destas. o govemo, em suas politicas. guiar-se-á pelas seguintes diretnzes globais 
e setonais: 

DIRETRIZES GLOBAIS E SETORIAIS 

• Garantia dos aurenos civis e humanos, corn énfase no combate a qualquer tipo de dsscnmtnacao 
• EnvoMmerito Cireto Ca populaçâo nas dectsôes. na  gestao e nas deflniçoes Ce politicas pubhcas 

• Incenuvo 9 mobltLzaçao e organizaçao autónorna da populaçao 
• Consvtuiçâo Ce canais Ce cornunicacao entre a poputaçáo e o Govemo 
• Respeno aos diferentes grupos Ca sociedade, independenternerne Ce credo religioso. sexo ou 

dade 

• Oescentralizaçso do paCer. das atividades do Governo e do serviço publico 
• Desostentaçao do Estado 
• Transforrnaqao do serv".dot pUblico em servidor do pUblico 
• Fazer mais a gaster mais raonalmente 
• Modernizaçao Ca mâquina .drn,nistrat,va. buscando qualidade e efIci6nca comprometida corn 

as novas pflondades 
• Operacsonasizaçao de parcertas entre 0 Governo a a soc*edade 
• Acesto A escota a Was as cnanças 
• Auo a serviços Ce saude corn qualidade e sem 1Ias a toda a populaçeo 
• lnfrs..sstrigtura bMics a taCos as habitantes 
• CttagIo e arnpliaçlo 0o areas fisicas destinadas a etMdadas econ6mcas 
• Compras 90vwnlnww'tBO Prefencsaltnente Ce produtos e se'vços locais, corn reduç*o das 

escalas des hcitaçôes • contratos, Ce mado a permiir a parnpag*o de pequenas e médias ernprasas 
• Revis*o dii potiticas creditfc*a e fiscal, Ce maCa a beneflciar empresas do Distrtto Federal a a 

atrasr atMdades quo so svadsrarn Ca capital 
• Incentive Is psquenss. mIdias empresas 
• Estimutar no BRB a atMdade Ce parcena e sohdarueaQe, voltada pars o desenvoMrnento do 

Dis*flto Federal, par me.o d• addito pars Os pequenos e rntavpl'odutor.s 
• Estimulo 8 atMdaaes sconómicas geracoras Ce emprego 0  rend. 	 (cent) 
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• Meihoria aas conaiçóes ae transoortes. tornanao-o tambem mais barato 
• Incentivo a manifestaçoes cwturais e esoortivas corno fator funoarnentai ao aesenvolvirnento 

social 
• Viabikzacao da oferta ae alimentos a preços mais baixos 
• Garantia de justiga e segurança a todos 
• Preservaçao da qualidade do meio ambiente 
• Estirnulo a participaçao ativa da terceira idade na sociedade 
• Fornento as empresas de alta tecnologia e competrtividade 
• Retirada das crianças e dos moradores ae rua, dando condicôes dignas de moradia e vida, por 

meto do trabaiho e da educaçao 
• Sanearnento das empresas estatais, corn aumento da eficiéncia e qualidade dos serviços 
• Incernivo ao turismo, inclusive corn a ocupacao da Orla do Lago 
• Apoio ao pequeno produtor agricola, a agncultura intensiva, a elevacao do valor agregado e a 

reduçao da dependencia de insumos modemos 

Capftulo 3. REVOL.uçAo NAS PRIORIDADES 

Ess.a revoluo deve ter dois conjunlos de pfloridaaes: aquelas que cornnbuem 
diretamente pam abotir a apartaçao social. e aquelas de mais largo alcance, que cnam urna 
dinâmica socioeconómica que respeita a ambiente, as geraçôes futuras e impede a apartação. 
Uma e outra caminham juntas pam tançar as bases do desenvolvimento sustentével e sohdáno. 

Revolucionar as pflondades significa definir como pnoritàtio, na ação govemamental, 
ludo aquilo que tome a economia mais eficiente, a sociedade- mais integrada, a politica mats 
socializada e a cultura mats diversificada e abrangente. Açôes que facilitem a inciusâo dos 
excluidos ou amaçados de exclusao, possibilitando a sociedade aproveitar melhor o conjunto de 
recursos humanos que ela detém, e cada individuo desenvolver ao máximo as sues 
pontencialidades. 

ABOLIR A APARTACAO SOCIAL 

3.1 - EDUcAçA0 TOTAL E DE QUALIDADE 

A .pnmeira pnoridade é a educacao. E a pnondade mats estratégica. Nela 
reside a possithljdade cia rornëTó siibdesenvolvimento humano. condiçao sine qua 
non pare uma nova inserçao na nova ecortomia intemacional. Vista normalmente 
como despesa. a educacáo é o mais importante investimento que urna sociedade pode 
fazer para preparar o seu futj eaeürar quahdadeae vida m Os seusfilhos Os 
membros de uma sociedade são dbensThãjiñi6jjarnes que ela tern, pois.o homem 
e 0 ünico e deterininante fator de mudança. E nele que reside a possibilidade cia vida 
ou cia morte, cia construçâo ou da destruiçâo. do erro, mas tambem do acerto e do 
conserto. 

0 govemo democràtico e popular do Distrito Federal tern a compromisso de 
proporclonar a todos os bras*Iienses o acesso a educação: toda cnanga na esccla fol 
urn dos lemas cia campanha eleitoral. Pot isso mesmo. esté implantando, corn muito 
esforco, a balsa familiar pare a educagão. urn rendimento pam as families carentes e 
resldentes ha mais de cinco anos no Distrtto Federal. corn 0 ünico objetivo cia, 
pmporcionando melos efetivos a todas as cnanças de item a escola. retirá-las cia rua 
ou do trabalho contraproducente. Esta também recuperando e construindo novas 
escolas, pals estas, no desenvolvimento sus*eritável e solidáno de'iem set limpas. 
bonitas e agradáveis. Devem ester associadas ao prazer e não as puniçOes. Esta 
buscando assegurar aos estudames pelo menos duas refeicôes pot cia (pots sern se 
ear alimentado. as condiçôes de aproveitamento escolar decaern) e a segurança- 

k. 
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escogar, para que ninguern seja tomaco pelo medo, nem tenha sua viCa ameaçaaa pot querer estudar. 

A educaçao pübiica e gralulta tern Ce set uma 	
para Proporonar aos éstudàntes efet óiidiçoès Ce desenvolvimento e salutar 'nserQâo 

social na idade adulta. Para iSso será necessano• Coiocar o maxima Ce professores tia sala de auta; diminur Os 
custos corn a aaministracao escolar dando priolidade as atEvidaCe.4ins treinar e aperfejcr 0 maximo Ce professores, valoflzando sua profissâo. 0 professor e 0 
conCuor da escota, o animador do processo Ce ensino, 

0 artista da aprendtzagem. Sua profiso é nobre e deve set reconhecida e proclarnada como tat. Serli 
necessano acabar corn o tercejro tumo, lmpsantando peSo menos seis 

horns, corn atividades complementares Ce prátjcas esporilvas e culturags; equipar as 
escotas corn material didàtIc0, cnar b:bhotecas e, Sobretudo equipa.las corn meios 
audiovisuals e Ce informátjca para a aprendizagem. A escola Ceve set urn centrode 
interesse e despeaar novos snteresses, urn centro Ce comun0 corn 

0 munao. 

0 processo Ce aprendizagem começa ciesde cedo, pot isso mesmo se 
pretenCe construit creches e estabetecjmentos pré-esco$ares democratno a seu 
acesso, Permitindo as cnanças 0 

desenvolvimento cogrnt,vo, sensftivo e motor desde a 
tenra idade. Em grande parte, o sucesso escojar Posterior depencjera dessas primeiras e fundamentals atividades a que Os pobres normagmente nao tern acesso. 

A edur-aqko. além 
Ce set universal ede qualidade. deve set total, ou seja, nâo pode se restnngir 	

E fundamenta, que aqueles que nâo tiveram conthçOes Ce acesso na gdade escolar 
POssam retomar seus estudos e desenvolver suas capacidades em cursos Supletivos 
Os adultos analfabetos devem let condicoes Ce aprender a let, abnndo o horizonte Ce SOUS 

mundos, alimemando suas imaginaçoes corn novas informacoes Os jovens 
devem ter.condjes Ce eprender uma profiS$âo Sobrétudo quando tern flecessidade 
de se insenr descte cedo no mercaao Ce trabaiho A Unjversidade nâo é ünico 

Sugar onCe se pode aprender uma prOfjSsâo escolas Prnftssionasizantes devern set Criadas • 	em InCas as cidades. 

set total, .e 
ifldispensável que govemo Ce oexemplo, colocandotodos s seiióiãos a dP 	Ilpréfldizagem. as satas Ce eSpera. Os pontos Ce Ônibus. as tugares PUbIICOS.A 

Ciiàé 	trabalhó ôlazer e 0 dia-a-da do cidadao modemo devem set fonts permanente Ce novas conhecimentos Pot isso mesmo 0 governo data 0 
exemplo ttaflSformando suas carnpánflas publicitarias em campanhas educativas TaCos Os 

recursos devem estar CiSponiveis para a educacao, 
assim, o govemo Ira estimular as relaçôes Ufliversidade...empress e 

cnar a Universidade Aberta. 

PAss a educaco modema U ,Versal Ce qualidade nâo depende so do govemo nem Se realiza apenas pot ele. Ela é time obflgaçao de InCa a SOciedade depende Ca 
atMdade Ce muitas Organizaq6es. depende Ca energia e Ca iniciativa Ce muftos homens e mulheres. 0 govemo saberá respeftar suas iniciat,vas e seus 

trabaghos, e buscara fazer parcenas que reforcem a educaao total. Nesse sentido é normal que 0 
Qovemo Pnvilegte as organizaqZes que se ocupam Ca educacao popular, pafllcuIarmeme as organjza nâo.govemamemals assim como as que estimulam meóos demOcrftCOs Ce 

educacao como o ensino é dlstância ou aquetes voltados para as cflanças d8
ficwMeS ou sos meninos cOntniventOres. Todos tern direfto a Se insenr SOCUUMOnte, ser respeftado e desenvo- suas capaciades 

I 
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EDucAcAo TOTAL 

• Gararmr tocas as cnanças na escola: programa 'Bolsa familiar para a eGucaGáo", 
'Poupanca eaucaçâo' e Programa integrado ae apoio a infância e aos meninos Ge rua 

• Assegurar uma escola publica Ge qualidade: programas "Educacao para a 
contemporaneidade" (inforrnática. televisâo interatuva. teleeducacão). alimenlaçao e 
saude escotar, "Camunflo da escola, "Ler é urn prazer' e recuperacao; ampliaçao Ga 
infra-estrutura educacionat, ,nstituicâo de prémios escolares 

• Valoflzar os professores e trabathaGores Ga educacâo: j9!!e Ga aUtO-eStim2_ •  da 
gnaq..çapacitacao e mobilização, mesa de valonzacão e methoramento salanal e de 

ccndlçoes de trabaiho 

• Tomar a cidade uma granGe escola: programa "Escola total. escola Ga vida" - educacâo 
ambiental, gerenctat. para 0 tránsuto, para 0 trabalho: utilizar as campanhas Ge 
pubhcidades e Os locals piblicos; utitizar e cfesenvolver 0 ensino a distâncsa; implantar a 
Unversidade Aberta 

Erradicar o anatfabetismo adutto 

• Oemocratizar as unidades Ge ensuno e ceritros culturaus 

• Cnar e consolidar os diversos tipos Ge ensuno especial:' menunos Ge rua. deficientes 
fisicos. cnancas superdotaaas. protissuonalizante e outros 

• Instituir urn sustema de seguranca escotar eficiente 

• Fortatecer e universalizar o ensino pré-escolar e o sustema Ge creche: projeto 
"Cadanguinho" - creche Ge qualidade as crianças de zero a seus anos 

.4 

3.2 - VALORIZAçA0 DA VIDA: SAUDE DE QUALIDADE E QUALIDADE DE VIDA PARA 
T000S 

A segunda pnoridade é a saüde. Urn homem sem saUde náo tern forca, nâo 
tern ânimo. nâo tern energia. não tern a possbiIidade cia mudanca. Não é dificil 
compreender que essa seja uma pnondade. afinal, deta depende a vida. 0 cidadão 
modemo é urn homern saudável. corn energia, corn vigor, corn saüde. 

A saUde tern de ser compreendida como urn estado de bern estar que advém 
do fato, em primeiro lugar, cfe se ter boas condiçôes Ge alimentaçâo e moradia. Pot 
isso. a pnondade cia saüde começa corn a bOa nutncão. Proporcionar prOdUtOS 
alimentares baratos sos mais pobres e alimento gratuito aos famintos e uma obngação 
clv*ca do Estado modemo: nâo tolerar 8 tome e a morte pot inanição é urn dever moral 
e insubstituivel da socáedade moderns. Hortas comuniténas. quiosques do produtor. 
redirecionamento cia SAB. agflcultura verticahzada. caravana cia economia, programa 
cia seguranca ahmentar. e parcefla corn os movimentos de combate a tome e a 
pobreza são agOes pnorttánas do govemo que respondem a esse objetivo ético Ga 
vafoflzação cia vida. 

Nessa mesma perspectiva se insere o esforco de proporonar sos 
brasilienses. particularmente sos mais pobres, urn serviço eficiome de saüdei agentes 
comunitános. ceritros de saude bem-equipados e abertos 24 horas e hospdais de 
qualidade são objetivos contemplados por essa priofldade. A cidade necessits do urns 
cede de saUde publics quo responds as necessidades básicas de seus habitaflteS. 
Pars ssso e lnd&spensável valorizar o trabaihador cia saUde. dandoihe bOSS condiçOes 
do trabaiho. estabelecendo urns carreira promocional. cflténos justos de promoQao e 
salanos dignos. Como e tambem tndispensáve) investir na recuperacâo dos postos, 
comics e taboratórios. além dos hospitals. A solução desses problemas, porérn. nào 
demands apenas recursos financeiros. Pode.se fazer muito corn pouco. humanizando- 

\ 
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• . . 	 se as centros de atendimento. racionahzando.se  o trabaiho, mobilizanao recursosda 
Comundade, democratizanao a gestâo dos serviços de saude pela participaâo 
popular. prestiguando o Conselho Distrital de Saude e cnando as conseihos regionais e 
gestores. Envolvendo todos, em cada local. inc'usive no Entomo. para se criar esse 
objetivo extraordinàno, mas viável. de Se ter em Brasilia urn modelo de rede püblica 
de saUde, corn o Sistema Unico de Saüde (SLIS) imptantado. 

• 

PnorEdade significa, entre outras coisas, alocaçào de recursos em maior 
volume. Amptiar as investimentos na area de saiade, modemizando a rede de 

. atendimento, serã uma agao govemamental Constante. 

1 	
• tnserese no mesmo esforço, o estimulo que o govemo deve proporcionar as 

diversas terapias attemativas de que Brasilia it e rica e reconhecida. Assim como, 
• 	

• 

• 

0 
Controle sobre a. qualidade dos alimentos, por melo de uma fiscalizaçao ngorosa e 
eficiente. 

A meihor medicina e a integral. 0 saneamento das reglOes desprovidas e 
uma tarefa da mais alta irnportâncja na criaç.âo de condiçäes de saUde e qualidade de 
vida pars o cidadão modemo, assim como as campanhas de vacinagao, controle 
epidemjolico e o acompanflamento matemo-infaniji. 

• 

São sobretudo as mulheres, as 
cflanças recem-nascidas. pobres. as que mais sofrem corn as condiçôes precanas de 
vida e, no entanto, são as muiheres as seres que proporcionam a vida e 0 principal 
sustentàculo na educaçao infantil. Nesse sentido, a saUde da muSher deve ter atengao 
pnmordia(, particujarrnente no campo da prevengao. A rede publics de saUcle ira se equipar para responder a essas necessidades, 

•. 	if• 
estimulando 0 planejamento familiar. 

I A vatonzaç.ao da vida demanda tambem a disseminaao de atividades 
esportivas e de lazer, pots ela se complements corn a dimensâo da 

• 

• 

qualidade. 0 
esporte .è saüde e contflbui, de forma insofismàvel, para garantir as condiçôes de 
equilib,jo organico e psiquico, 0 lazer e uma atividade essencial para 0 corpo e pam 0 

• 

espirito. E a atividade que proporclofla o malor prazer a maiona dos homens e das 
muiheres. Conservar, consol,dar e, eventuatmente, amphar as parues de Brasilia, 
preservar as reservas ecolOgicas, 	Jarthm o 	BotOnico, 0 Zoologico. assim como cnar 
flOvas centros de laze,' em todas as cidades, e 

• 
urn dever ao qual o govemo nâo se 

pode furtar, e uma condiçâo para a gestaçào de 	desenvolvimento 
• 

urn 	 sustentável e SolidOno. 

VALORLZAcAO DA VIDA 

• Fomento a produçao de alimento e combate a tome: verticalizaçao da pequena produç,ao 
rural: abenura da comerc,allzaçao dueta via SAB. caravana di economsa e quiosque do 
produtor apoto a comerciau&zaço e meihona do sisterna de ermazenamento de produtos 
agrnpecuar,os estimulo AS hortas comun,tOnas a sos programas de segurança alumentar, 
emprego e rends: revltahzaçao dos auentamentos rurats 

• Consolidar o Sistema Untco de SaUdi (SUS).. garantrndo descentratizaçao. universahzaçao 
do scesso, dernocrataçao aes decisOes e.'atendimento mats humano 

• Modemizar a rede de saude publics: recuperaçao a amphaçao di tnfra-astrutura, 
informstcao central tarmacéutica 

• Valorizar a trabaIhsdor di saude: mesa de vatoraçio, formaçao perinanente. 
nwWwramwft satanal a condicôes de trabaiho 

• Pravsnçao di AIDS 

• Atenço sos satores especlals: Saudi a segursnça no trabaiho. em parceira corn a sator 
Produtivo: saUde di muiher e di crlança: controls a p'nçao das enaem,as: controls di 
quakasde dos alirnentos: saUde no Entamo 

• Dcmocranzar e d1eminar a Sizer, a ailuira e as desportas: prcscnar. meihorare 
dev,znua1jnr panIM c jardins casas dc cultura c ouuas inszztuiqcs culturais 
centras e ginOsios esportivos 
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3.3 0 AUMENT0 DAS RIQUEZAS E SUA DISTRIBUIcAO: EMPREGO E RENDA 

0 govemo tern, em relação a economa, dois aeveres primordlais. 0 primeiro 
é 0 de Contnbuir para a promoçâo cie seu desenvolvimento. 0 SegUndo é o cle 
proporcionar a meihor disthbuição dessa nqueza produzida. estimulando 
empreendimentos que cnern emprego e atividades que gerem renda. particularmente 
entre Os pequenos produtores. 

E tarefa do govemo zetar pars que a economia se tome mais eficiente e 
alcance maior qualidade. ganhando em competitividade. Estimulanclo a pesquisa 
básica e aplicada, assirn coma a espirito empreendedor, inclusive par melo de 
eventos, em consOrcio corn os mais diretamente interessados. 0 govemo deve 
favorecer a instalaçâo de empresas. sobretudo de alto valor agregado e de tecnologia 

• - de ponta, conservando e - ampliando a infra-estrutura ecanOmica, so ou em parcefla. 
quando nâo par Concessóes. As priondades govemamentais no campo da indüstria e 
do cornércia são claras e compativeis corn a desenvolvimento sustentável e solidáno, 
dentre elas a empress de alta tecnologia, pnmeiramente as pequenas e medias e. em 

• 	 Seguida, as grandes. 

0 segundo dever do govemo e estimular a distnbuiçâo das riquezas par meio 
de empreendimentos que gerem emprego e renda. particulamente pars Os mas 
pobres. 0 Distrito Federal sofre urn problems grave de desemprego. As politicas 
populista e clientelista antenores atrairarn, irresponsaveirnente. rnigrantes em 
quant,dade elevadjssjrna. doando-Ihes lotes, mas sern Ihes oferecer emprego, 0 que 
aumentou o problems social e elevou os indices de cnminatidade. 0 govemo 
democratico e popular val contnbujr na democratizaçao do renda por diversas açôes. 
entre as quals: a oferta de crédito sos pequenos empreendedores, mobilizando 
recursos do seu banco (BRB sotidariedacie) e de outras fames. Em Segundo lugar, 
favorecenda a assisténcia técnrca e a capacnaçao industrial das pequenas e 
miczoempresas. Em terceiro, fortalecendo..as, par meio de uma politica de compras 
que thes seja mais favoravel. 

Outras medidas em favor dos pequenos produtores serâo e já estão sendo 
realizadas, tais como a canstruçâo de espaços pars que Os microprodutores agncolas 
e urbanos (artistas, artesâos e peguenos empreendedores) possam alocar sua 
produçao, sem Intermediários. além cia criaçao e do estimuto a atividades pouco 
desenvolvidas entre nós, mas geradoras de renda e emprego como é 0 tuflsmo.0 
govemo vai se empenhar na realizaçao do Projeto Orla do Lago, em parcena corn 0 
setor pnvado. pars criar urn navo cefltro de atraçao turistica, além de recuperar seus 
monumentos cutturais. 

I 	FOMENTO As vOcAçÔEs ECONOMICAS 	 I 
• Integrar a economia do DF corn Os rnercaoos regional. nacional e intemacional: 

smplantaçao do Porto Seco e do Correcor do Centro-Leste em parcena corn organizaçoes empresanaus 

• Meihorar a competitividade das empreses: programas de quatidade e capacitaçao 
técrilco-gerenciat 

• Conselidar as vocaç6es econOrnlcas de Brasilia pot maso do fomento as ativtdades doe: 	 - 
• polo agropecuario e agrosndustriat 
• polo de turismo e cuttura 
• pOles de cOncia e tecnotogia, inteligéncia a informaçao 
• pOlo deuüde 
• pOlodeecucaç*o 
• pOlo editonal.gr*Sco 
• pOlo de.confecçoes 
• pOlo de gemciogia 
• pOlo moveie,ro 	

(cent) 
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• polo de trânsito interrnoda$ de transportes 
• setor Ce industnas não-poluidoras 
• setor ae industrias tradicionais 

• Centro Ce producao cultural: cinema, video, artesariato e outros, alocados segundo 
pianos urbanistico e Ce areas econOmicas 

• Viabihzar acoes Ce natureza social e phoritarias nas areas Ce emprego e renda: Brb - 
Banco Ce Sohdanedaae: facilitando a processo Ce criaçao e instalação Cas micro e 
pequenas: procedimentos burocraticos, assisténcia e credito 

34. SEGURANçA PARA TODOS, EM UMA SOCIEDADE PACIFICA 

Qual o dever pnmeiro do Estado sobre o qual todos estào de acordo? 0 
dever Ce assegurar aos seus integrantes a segurança Ce sua pessoa fisica e Ce seus 
bens, universalizando a regéncia iguahtana da lei nas relaçOes entre Os cdadàos. 
fazenclo do direito, e não Ca força ou do pnvilegio, o principio equitativo dessas 
relaçôes. 0 que o govemo democrético e popular vai inovar, em consonéncia corn a 
modelo sustentévef e solidásjo de desenvolvimento, é dat segurança igualmente a 
todos Os habitantes do Distrito Federal, sem thscflminaçao entre ncos e pobres. corno 
vinha acontecendo. Prestar serviços de segurança e Ce qualidade a todos iguatmente. 

0 govemo tern condiçôes e esta empenhado em diminuir a cnminalidade no 
Distrito Federal. Para isso esta introduzindo uma potitica Ce segurança que possibilite 
as policias civil e militar estarem mass disponiveis na rua, desempenhado suas 
funçOes, por meto de medidas de valonzação Co pOlicial e investimentos em sua 
formação e treinamento: recuperação das condiçOes de trabalho. de prOdutsvidade e 
Ce saiános. incluindo redução Ce tempos de deslocamento; fomecimento Ce vale-
transporte e Ce uniforme; acesso a assisténcia a sauCe para si e para a familia, alem 
de programa habitacional especifico. Todos eases itens compOem urn projeto de 
recuperação Ca funç.ao Ca segurança e Ca atividade policial, orientada pare sua 
atividade-f,rn - nas was e não em escntóiios ou em atividades exciusivarnente 
burocraticas. 

Nesse conceito universalizante e igualitário. 0 govemo data uma atençao 
especial ao trénsito - urn dos masores fatores Ce percia Ce vida humana em Brasilia - 
pot intermedlo de uma fiscalizaçao ampta e Ce uma grande campanha educacional. 

Na seqUência Ce humanização dos seus serviços 0 govemo estâ cnando e 
disseminando a poUcia comunitéria. A policia que as moradores conhecem, sabem 
onde encontrar e tern confiança em recorrer. Lime policia Ce bairro. mais proxima, 
mass ehciente. E uma forma Ce humanizar o servigo e tornA-lo mais eficiente e mais 
democrético. 0 policial mulitar. o bombeiro, o poiicial civil, todos as trabaihaclores Ca 
segurança tern Ce set (e Ce certa forma já o são) servidores publicos exemplares. 

0 pohciamento ostensivo deve ester sobretudo nos pontos criticos da 
cflminatidade. As delegacias e postos policiais devem set construidos pfloritariamente 
nos bairros mais pobres. onCe a insegurança e masor. A policia Ce ronda deve set 
recuperaaa. assim coma Os servigos especlais. 

0 combate a droga, incuindo a atcoolismo é uma acAo Imprescindivel. nAo 
apenas do porno Ce vista Ca segurança, mas também Ca qualidade Ce vida. 
Preocupaçao particutarmente importante no ârnbito Ca juventude. 

• 	A segurança so se toma complete se o govemo facilitar aos seus cidadâos. 
particutan'nente aos mais desfavorecidos.. o acesso a justica. 0 govemo do Distrito 
Federal pretenCe, jurno corn o Poder Jiiáno. se empiñar no constltuiçâo e 
sssemsnacão Ce juizados Ce pequenas causas em todo a seu temtono, e ainda. 
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possibihtar a todos o acesso a advogaaos para orientá-los em relaçao aos direitos e 
deveres, corn a ampoação da assisténcia jundica comunitària envolvendo a 
Universidade Ce Brasilia e outros orgaos e instlluiçôes pariicularmente vocacionadas 
para essa funçâo social. 

I 	SEGURANçA PARA TODOS EM UMA CIDADE PACIFICA 	 I 
• Fortalecer e ampliar o sistema de seguranca: reeguipamento das forças de 

Segurança; redistnbuicâo mais racional dos efetivos: aumento da mobilidade e dos 
efetivos: pociamento ostensivo e permanente nas escolas 

• Democratizar a segurança: delegacias e postos poficiais nos assentamentos; 
delegacia do meio ambiente; atendimento especial as muiheres e aos idosos: servico 
especial para Os meriores infratores 

• Humanizer 0 sistema oe segurança: policia comunitãria 

• Reduzir a cnminalidade e os acidentes no trânsito: regularizaçao. punicäo e muttas: 
.operaçao Paz no Trãristto 

• Vatonzar o pohcial: programa de habitaçáo, assisténcia médico-hospitalar, uniforvne 
gratis. meihona salarial. formaçao permanente 

• Campanha antidrogas. incluifldo 0 alcoolismo 

3.5. - "ENDEREçO LIMPO" E TRANSPORTE ACESSIVEL 

0 cidadão modemo nâo pode morar embaixo das ponies, dos viadutos ou 
das marquises, não pode dormir nas calçadas das rodoviánas ou nos becos escuros, 
ao relento. exposto a violência. Essa situaç.ao e incompativel corn uma modemidade 
ética que caracteriza o desenvolvjmento sustentável e solidário. Pot isso, a govemo 
tern 0 dever de encetar todas as acaes possiveis para impedir que urna situação de tal 
natureza exista e, sôbretudo, se espalhe nas cidades. 

Lime das pnmeiras necessidades básicas a serem satisfeitas é a da moradia 
corn dignudade. 0 govemo democrãtico e popular, de forma responsável em relaçao 
ao melo ambiente e ao futuro da sociedade. adotará urna politica habitac4onal e urbana 
que perrnitirá regulanzar 0 problema das terras ocupadas irregularmente, quando nâo 
ilegalmente, no Distrito Federal. pare proporcionar uma ocupaçao espacial adequada 
ao novo modelo de desenvolvimerito e cnar as condiçôes para que todos Os 
brasilienses tenham sua moradia. 0 compromisso e o de propiciar uma terra saneada 
onde cada pessoa posse construir sua case e plantar sua comida. As condiçOes de 
saneamento são indispensáveis e podem ser produzidas corn criatividade e a custos 
bern mais reduzidos do que normalmente se faz: esgoto condominial, agua potàvel e 
de qualidade, eletrificação urbana e rural. pavimentaçao e drenagem. 

Os recursos pare propiciar a cada habitante de Brasilia urn endereço limpo 
provirào tanto des fontes govemamentais tradicionais, coma de fontes extemas e de 
pwcenas corn 0 setor pnvado. Uma politica de austefldade, eficiência e qualidade, 
além da probidade, que caractenza o govemo. e a cnatividade, produzirão as 
condiçOes efetivas pare a govemo investir nessa Area e resolver a essencial do 
problema. Urn forte investimento na captaç.Ao de recursos extemos poderé contnbuir 
pare amphar esses recursos. mas tambem virâo do povo. pois os recursos tern de ser 
pensados de forma ampla. 0 maior construtor de moradias no pais é o prOpno povo. 
Nem as empresas nem Os governos são capazes de superar sua iniciativa. 0 govemo 
pode facilitar a iniciativa popular instituindo programas que facilitem 0 acesso ao 
matenal de construçâo, incluindo urn modulo sanitáiio. 
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0 habitat completa-se quando 0 mesmo está interligaao aos outros espaços 
urbanos e. pnncipatmente. ao  local de trabalho, por metos de transporte que sejam 
"bans e baratos. 0 govemo pode. e esta. negociando as condicôes de melhor tanfa, 
controlando o uso do Vate-transporte. criando melhores e mais cômodos abrtgos, 
saneancjo sua empresa de transporte e Conctuindo 0 metrO. sem prejudicar as priondades aqui definidas. 

Em Brasilia Os homens, as muiheres e as cnanças não podem let fome e 
devem ter teto. 0 espaço rural pode ser methor ocupado pelo assentamento de 
pequenos produtores rurats. 0 espaço urbano deve ser melhor conservado. Desde a 
conservação cotidiana, coma a hmpeza, que apesar Ce seu custo pode ser barateada 
corn as iniciativas das Administraçoes Regionais, ate a regulamentaçao do uso do solo 
e a aemocratao da propnedade. 

I 	ENDEREçO UMPO E TRANSPORTE ACESSIVEL 	 I 
• Aumentar a eficiència e a qualidade do sistema Ce transpofle: controle, fiscanzaçâo, 

saneamento Ca TCB, conduit o metro 

• Perseguir o objetivo Ca unlversalizaçâo do sistema Ce abastecimento, saneamento 
bàsico. fomecimento de energia elétrica 

• Estimular a lrmpeza urbana e a reciclagem do lixo: mobilizar as admirnstracoes 
reglonais. instalar e reaaaptar usinas de 'edidlagem: desenvolver campanha 
edUcaciona, geral 

• Aposar a construcao resloendlal prOpria nas Zonas pobres, corn bancos Ce material Ce COflstruçao 	 - 

3.6 - INICLATIVAS ESTRATEGICAS PARA UM NOVO DESENVOLVIMENTO 

0 esforço Ce abolir, mesmo que parcialmerne. a apartaçao social, no espaço Fj 
brasiliense, pot meto Ce politicas socials vigorosas, não alcançara seu objetivo caso 
duas condicOès nao sejam plenamente satisfeitas. A primeira é a associaçao dessas 
politicas corn Inuclativas estrategicas que cnem as condiçOes favoráve,s para a 
Construçâo do desenvolvirnento sustentavel e solidáflo. Iniciativas que possibilitem 
time nova dinâmtca económuca, social e politica. A segunda é a sua articulaçao 
estretta corn o processo de desenvolvirnento nacsonal, pois se as politicas sociais e 
econômicas Co nivel federai forem contraditOflas ao desenvolvimento sustentável e 
solidáflo nao haverà possibiljdades que ele se realize no espaço exiguo do Distrfto 
Federal. 

Se essas duas condiçOes dependern pouco do esforço e Ca vontade Ca 
sociedade e do govemo brasilienses, particularmente a segunda, a pnmeira condiço 
pode set eflfrentada pelo nosso esforço. Em pane. porque as iniciativas estrategicas 
nAo podem set tomadas indepenaenternemi do contexlo nacional e intemacional. 

Preserver a qualidade ambiental do Distrito Federal encornra-se nas mâos Ca 
sociedade e do govemo brasiliense. pois esta e time nqueza que nos pertence 
exciusivarneme, sendo propnedade também des futures geraçOes. 0 govemo, nesse 
sentido. ira adotar medidas Ce controle Ca poluiçbo, de proteçao dos mananciais, Ce 
revegetaao e recuperaçao Ce breas degrades. Uma gestbo integrada Ce recursos 
hldscos e pamcu1armene importante pois este é urn recurso raro em nossa regibo. e cujas methdas (lovemamentais amenores pouco atentaram para 0 fato. 

Pot isso mesmo e que a regulanzaçao do uso do solo e Ca propnedade é tbo :1 	 imponarite. corn a necessidade Ce rever-se o Piano Diretor Ce Ocupaçbo Ternional 

1 1 	 (POOl) 0 8  lnstataçbo do Sistema de lnforrnaçao Urbana e Terfltonai (SITURB). 0 



- 	
A A 

33 

zoneamento ecologsco economico por melo ao projeto resea blosfera em 
parcena corn Unesco, pejtjrà urn meihor aproveitamento futuro da fauna e da flora do Cerrado 

De igual guilate, pode.se acrescentar a preocupacao 
do govemo em • estimular investimentos aproveitando as grandes vocaçoes econOmas do Distrito 

Federai nos seguintes setOres*l industrial 
flOvo, que faça avançar o embrjão de urn polo de producao dos equlpamen5 cia nova geraçao de tecnologias de ponta coma 

microcompadores telelnfOrmätica e biotecnologja, perfeitamente POssivej pois 
Brasilia conta corn vá,ios fatores favoràvejs lflC1jncio diversos pOlos especificos a se situar entre 0 

campus cia Univedade de Brasilia e SObr5djflho industrial tmdjonat 
pam a produçao de bens de consumo não-durave,s como vestuano e calcacios, 
gerador de emprego no espaco urbano que 

compreencie Taguatinga/CeilAndia e Samambaja: de serviços de engenhania e COnsuftoria estimulancio as -existentes e 
atralncjo outras que busquem espaços de qualidade de vida; informátjca e 
iflfoaçôes, apveitando a iflfra.estwtura em cflacao, a Presença do govemo 
federai, das embaixacias e organismo5 internacjonajs: turistico, pelo caràter de ser 
capital brasfleiro, uma das quatro cidades Patrimon,o cia Humanjciade pelos centros 
religiosos e misticos, por seus monumentos e belezas naturals e, finalmente a 
agropecuana verticalizada corn baixa intensidacie em 

capital. 

INICIATIVAS PARA tiM NOVO DESENVOLVIMENTO 

• PreSear pela quahdade ambientat controle da poiuicao, revegetacao gestâo de 
areas de protecào, recuperacao de areas degradadas proteQão de mananciais e 
gestâo integrada de recursos hidricos 

• Regularar o uso e a propriedade do soao nas areas urbanas e rurais: PDOT e Implantacao do SITURB 	 rev,são do  

• Zoneamento ecoI6gIco.eCofl0 e Implantao do projeto resea cia bioesfera em parcerja corn a Unesco 

• Fomento as vocacoes de Brasilia corn vistas a geraçao de emprego e renda e ao fOrtalecimento de setores e pôios Industriats e de servlcos tradicionais e 
flOvos • Valonzar a dlversløad 

n 	 e cultural do Distmo Federal anto em termos locals e 
aclona,s quanto anternac,onais. projetos Brasilia Cosmopoiata" e "Cidades Especia,s' 

• Estimuiar a part,c,Dacao Dot itica 

Capitzjio 4. NOVA MANEIRA DE GOVERNAR 

4.1 
- DIRETRIZES E POUTICAS  

A revoluçâo nas pnandades nào pode ser implementada conser,and 
	a mesma maneim de govemar, 

mantenc>.se a mesma maquina adrn,n,stmt,va peflanndo Os 
mesmos ciiténos no PrOceSSO decisóno comportancise cie forma 

idntica ao Passado. Exige tuna nova maneim de govemar, uma máquana - 
administrativa diferente, outros criténos de decisào, oulra forma de compOrtamento que tern que ser invemacios 

0 
gOvemo democrático e popular no OF, adotar uma politica de mudanca gradual e permanente 

cia mequina aciminEst,jva pvilegiando os orgAos vincuJad as atividades.fim 	 n 
Uma revoluçâo nas Prioridacies 

pe 	 é incompativel corn uma máquina 
sada, lera, burocrâtica mats preocupaØa em cumpnr formalidades do gue 

em responder as necessidades cia populaçao Como Clieriteftmo, 0 
fisiologismo, o flePotismo o au1ontarmo 	

e incongnjen corn o
toclos ôs comportamentos do 

	

passacio sem luger no futuro, pogue representam uma concepço mesquinha cia 
	 - 



politica. dão uma imagem deformada do poUtico. afastam o cidadão do intereSSe pela 
coisa pblica, seu objetivo Ultimo. LJma politica de poucos e propna das velbas 
priondades. alimentando a desigualdade e a exclusâo. 

A revoluçao nas pnondades é contraditória corn cntérios de decsão que 
apenas fortalecem o economicismo e o tecnicismo, formas de raciocinlo que. como Os 
comportamentos anteriores, tern como resultado preservar as antigas pnondades e 
afastar o cdadâo da politica, confinando-o no espaço do pnvado. Não se pode realizá-
La se os govemantes mantém o mesmo comportamento de ostentacao e prepotéflcia, 
se conservam os cntérios e tendem a atender aos interesses dos ricos e poderosos. 
Como não pode se reakzar se os funcionanos pUblicos desprezam 0 pübhco e apenas 

m pensa em seus interesses corporativos. E necessáno, em pnmeiro lugar, urn 
comportamento etiCo e, em segundo, politico, novos comportamentos, tanto por parte 
dos govemantes quanto pot pane dos funcionáflos. tins e outros devem estar 
imbuidos do espirito de que são servidores do pUblico. 

Por isso, a diretriz primordial da nova arte de governar é a de que 05 
governantes devem ter compromisso, e respefto, corn os anselos dos que 0 
elegeram. E nessa perspectiva que o govemo democrático e popular do Distrito 
Federal está comprometido corn a mudança, pals esse foi o anseio básico de seus 
eleitores. Mudar as priondades e mudar a forma de govemo. Buscar urna nova 
concepção de desenvolvimento. E nesse mesmo espirito que as priondades de 
campanha são mantidas: saüde, educaao. segurança e emprego. Os compromissos 
são reafirmados e implementados, this como a bolsa familiar para a educaçâo, a 
politica comunttána. a praça do cidadâo, as frentes de trabaiho urbano. o Banco de 
Sohdariedade. 

Na seqUência desse raciocinlo, a segunda diretriz da nova maneira de 
govemar é a participação. A forrna como as pnoridades devem set realizadas. a 
ordem de sua construçâo, a continuidade, a maneira de realização. tudo, 
absolutamente tudo, deve set decidido em diálogo permanente corn a populaçao. 
Assentar a ante de govemo na participação implica necessaflamente cnar novos 
instrumentos e mecanismos. 0 principal destes, que o govemo democrático e popular 
do Distnto Federal val usar, porgue ja de eficiència comprovada em outras localidades 
do pals, pot outros governos, e o orçamento participativo. A definiç.ao da alocacâo de 
recursos em debate corn a populaçao. entregando a esta 0 poder de decidir as 
pnoridades locals. pois, afinal, são para servi-la. 

Mas a participaç.ao tern de set estimulada permanentemente. Criando-se 
conselhos populares em todas as Administraçôes Regionais. conselbos de 
consumiclores em todas as empresas püblicas, conseihos de gestão flas eacotas e lbS 
hospitais, enfim, em todos Os setores da atividade govemamental. Govemar corn 
participação e urn pnncipio e urn desaflo. pois a participação e urna aprendizagem, 
que toma tempo e energsa. Muitos ficarão, no iniclo. renitentes, desconfiados, senão 
descrentes ou mesmo ariscos. Muitos julgarão qué e tempo penthdo ou urn jogo de 
vttflne, porgue o termo panticipação fol muito usado por govemantes anteflores e. 
muitas vezes. de forma demagogica. F. natural a desconfiança e a descrença. Apenas 
corn 0 tempo, corn a prética, corn 0 acumulo de expenéncia e que Os cidadãos 
compreenderão 0 valor e a impontáncia da participação como nova maneira de 
govemar. E assim a politics começara a ser soaahzada, o poder, efetivamente 
democratizado. 

Urn povo or9anizado e particspativo e urna condião bésica pars se produzir 
urn estilo novo de desenvolvirnento. Nâo e o govemo quem produz essa panticlpaçao e 
organlzaçao, mas tern a responsabjljdade de propiciar as condiOes favoréveis pars 
gus isso aconteça. Tern de dar a sua pane. 

A tercetra dtrstrlz, na nova arto do govemar, é o respeito ao cidadão. 0 
Estado existe pars o cidadâo, a razâo de ser do govemo e o cidadâo. 0 Estado nâo 

vi5tC pars os seus func*onános, nern o govemo pars Os seus adeptos ou partidénos. 
Urn e outro existem pars contnibuir, da meltior maneira possivel, pars 0 bem-estar da 
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comunidade. para o bem-estar de cada cicadâo. 0 governo do Distnto Federal propôe 
uma nova maneira de se relacionar corn os usuanos de seus serviços. corn Os 
contribuintes, corn as cidadãos e nabitantes de Brasilia que deve perpassar toaDs Os 
seus Orgaos. todos Os seus servicos. todas as suas empresas. Para que esse pnncipo 
seja efetivamente observado. urn serviço de ouvidoria será instalado. A Ouvidona é 
urn servico especializado para escutar as reivindicaçães e denüncias dos cidadàos e 
fazer chegá-las ao govemo em qualquer de seus ôrgãos. Pot isso. o Ouvidor e uma 
pessoa revestida dos maus amios poderes. para investigar e inquirir em qualquer 
instância govemamental. E o fiscal do Povo, a serviço do Povo. 

A mquina administrativa do Distilto Federal foi dilapidada nos üttimos anos. 
0 poder de produzir informaçoes sobre a cidade. para orientar Os investimentos e a 
açao govemamental, foi em grande parte destruido. Nâo existe urn sistema eficiente 
de auditona, nem de controle. nem de avaliaçao. Urn governo de respeito ao cidadào, 
ao eleitor, ao contribuinte deve ter urn sistema de auditoria permanente, que analise as 
contas de toGas as empresas e Orgaos do governo, e assim impeça o mal usa dos 
recursos financeiros. De forma idéntica, e necessâno urn sistema de controle sobre as 
licitaçôes e as compras do govemo. que antecipe 0 conhecimento do eventual uso 
irracional dos recursos e cne Obstáculos reals a malversaçâo dos recursos püblicos. 
Ease sistema Ge controle permttirã ao govemo dirigir efetivamente a máquina 
administrativa no sentido Ge urn uso ético e racAonal dos seus recursos. 

Como o govemo sabe que suas politicas. seus programas. seus projetoS. 
suas acOes. enfim, estâo atingundo Os objetivos definidos? Pot melo Ge urn 
procedimento técnico que se chama acompanriamento e avaliaçào continua. A 
administraç.ao do Distrito Federal nâo tern qualquer sistema Ge avaliac.ão. Sem urn 
sistema Gessa natureza e impossivel se conhecer as repercussôes imediatas e futuras 
Gas acôes govemarnentais. a quarts diretriz da nova arte de govemar é justamente 
a da responabilidade. Responsabiidade perante as cidadâos e perante as futuras 
geraçôes. Responsabilidade corn o presente e corn o futuro. 

E imprescindivel que o govemo saiba a repercussão futura de suas decisöes. 
Se elas comprometem ou não as condiçoes Ge vida de nossos flihos e netOs. Saiba 
seus resuitados no presente. se  está ou nao atingindo seus objetivos. isso so é 
possivel corn urn sistema eficiente Ge avaiiação, que o nova govemo do Distnto 
Federal já tomou provudéncias para imptantar. Urn sistema Ge avaliaçâo em tempo 
real, que produz subsIdios no prOprio planejamento Ga acáo, permitindo uma meihor 
deflniç.ão dos objetivos e dos recursos a serem empregados. que produz informaçoes 
no transcurso Ge sua imptantaçâo. permitindo a correção de rurnos. que prOduz 
antecipaçôes dos seus provâveis resuttados. evitando .desastres e uo incorreto dos 
recursos estatais. Sistema concebido em trés niveis: a auto-avaliaçao. realizada pelo 
própno executor a avaliaçao intema. no aspecto gerencial: e a avaliaçao externa. 
reabzada pot orgãos especializados. Ge fora do govemo. Urn sistema Ge tat flatureza é 
urn instrumento dos mais moGemos e eficierites pars criar uma arte Ge govemar 
compativel corn o desenvolvimento sustentàvel e solildário. 

Da mesma forma. nâo ha governo responsável sem urn sistema eficiente de 
planejamento. Não existe na mâquina administrativa do Distrito Federal urn sistema 
desta natureza. 0 govemo democrãtico e popular decidlu-se pela instalagâo Ge urn 
sistema dessa natureza que permita planejar corretamente suas acôes. corn economia - 
Ge recursos e meihor óbtençao Ge resultados. E a pnmeira manifestaçào foi assumir 
corn seriedade a elaboraçào e a revlsâo Ge seus pianos. A segunda será a Ge montar 
urn processo de treinamerito intensivo e qualificado pars se ter técnicos competentes 
nessa area. E a terceira será a Ge disseminar. no interior da máquina administrativa, a 
ativldade Ge planejamento, integra-la nsa atividades normals Ge govemo. 

A quinta diretriz, decorreme Ga anterior, e a da transparéncla. Uma nova 
Mica na ane Ge govemar exige que a povo saiba como estâo sendo decididas as 
questOes Ge interesse comum. Onde e Ge que forms estâo sendo alocados Os recursos 
govemamentais que so sempre recursos do cidadâo. 0 governo democràtico e 
popular do Distrito Federal vai tomar uma sene Ge medidas que permitam a 
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• 	 transparéncEa na arte be govemar. Na abenura dos trabaihos aa Cmara Legislativa 
cotocou a disposiçao dos beputados 0 SIAFEN, sistema de acesso ao orçamento 
govemamental, pam que todos possam saber como estao senao usados os recursos 
fmnanceiros dO govemo. Esse serviço serä colocado ao alcance be tobos habitantes da 
cidade. 

A transparéncia serã obtida não apenas corn a prestaçâo be informaçôes pot 
parte do govemo ao cidadAo por melo be serviços be informaçao especializado, como 
0 SIAC!, mas também pela participaçao popular. 

A sexta diretnz para se fundar urna nova ética de governo é a eficiêncsa 
comprometida corn as novas priondades. No mundo que estã emergente da cnse 
que vivenciamos ate recentemente nâo ha lugar pam ineficiências. burocracias, 
formahsmos, incompeténcias. 0 novo mundo é 0 mundo da competéncia. da agitidade. 
da obtengao dos resultados. Uma nova concepçào administrativa deve ser introduzida 

• no Distrito Federal. Urn trelnamento intensivo de functonários será realizado, pam 
proporcionar-Ihes mais cuttura, mais instrumentos técntcos. mais conhecimentos, mais 
capacidade de decisão, mais agdidade na obtengâo e produao de informaçôes, mais 
eficzência na execução. 

0 desenvolvimento sustentável e solidário exige que a eficiência esteja a 
serviço das novas pnondades e que 0 govemo seja competente pam atingir Os 
objetivos definidos corn a populaçao. A eficiênc*a nâo tern valor em si. Ela so vale 
quando voltada pam objetivos nobres e éticos. A eficiência do matador profissional 
nâo e boa, mas a do medico salvando vidas e essencial. Por isso, a eficiência tern be 
set sempre mensurada em funçao be seus fins, be seus resultados. 

NAo existe eficléncia sem compromisso corn resultados. Obter Os resultaclos 
.das açôes planejadas e o comportamento normal be uma máquina administrative em 
consonáncia corn os novos tempos. 0 que exige dedicaçao dos funcionários. empenho 
no trabalho, vontade be melhorar, be aprender, be bern fazer. Compromisso corn 0 
povo que o sustenta, responsável pelo seu saléno, pelo seu trabatho, pelo seu 
emprego. Urn grande esforço no desenvolvimento dos recursos humanos será 
reatizado nesse sentido. 

Essa diretnz implica urn processo permanente be modemizaçâo da máquina 
administrativa. Simplificaçao dos procedimentos e das formalidades burocraticos. 
tomando a maquina mais ágit em suas respostas: simplificaçao das hierarquias. 
aproximando os executores dos formuladores e dingentes malores: adoçâo be novos 
métodos be trabatho. mais eficientes. Mas. sobretudo. exige uma nova concepcao da 
estrutura govemamental, que seré gradatuvamente implementada no Distrfto Federal. 
Urna estrutura que valorize as atividades-fim e nâo as atividades-mejo. que concentre 
Os recursos financeiros e humanos nas novas priofldades, pam que etas sejam 
efetivameme cumpnbas. pois a revotucao nas pnondades sO sera Obtida se OS 
recursos chegarem ao povo, a populaçâo alvo baa politicas, e náo se perderem nas 
administraçOes dos programas. Pot *sso e que o govemo do DF adotou a politica be 
alocar 0 servidor na atividade-fim, pnvilegiar quem executa, quem faz.. 0 poticial na 
rue, o professor na escota. o medico no posto de saüde, 0 gafl na limpeza, 0 
engenfleiro nas obras, os administradores regionais corn o Povo. 

Nos novos tempos o Estado não tern gordos recursos como acontecta no 
regime militar. No pode sugar a Sociedade, char obstácutos a iniciativa particular e 
coletiva dos cidadâos. Ao contrano. deve estmular essas iniciativas. e pare isso, deve 
set Cadoso na tributaçâo. inteligeme na parcena, simples e eficaz nas açOes. 
embora ousado nas pretensães. Guiado pete utopia, polo sonho e polo desejo be 
mudança. 0 desenvolvimento sustentAvel e solidário exige que se seja econOmico e 
parDmonioso no uso doS recursos, pois e incompativel corn o desperthcio e corn a 
ostentaçâo. A nova politica demanda soluçOes simples e cnativas. Mesmo pare os 
pcoblemas mais complicados. mais cOmplexos, pode-se buscar soluc6es berates. 
exsqtilvels. corn poucos recursos cu pelo menos corn menos recursos do que 
iormalmente se usava. Ease é a sêtlma dirthz da nova arte be govemar adotado 
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pelo governo democratico e popular do Distnto Federal: criatividade e simplicidade 
nas soluçôes. Nada de grandes obras. teitos faraônicos. 0 povo demanda aue 0 
govemo contribua de forma decisiva na resoluç.ao de seus problemas que, em geral, 
sao simples: urn posto policiat acessivel. urn centro de saUde funcionando. urna boa 
escola, uma praça do cidadão, água e esgoto.e, sobretudo, urn comportamento étiCo 
dos govemantes. Nada de ostentaçôes e formalismos, nada de desperdicios e 
malversaçoes. 

0 govemo deve pensar que as recursos da naçao nâo sâo apenas 
financeiros, mas também, e sobretuclo, humanos e naturais. 0 homem e o agente de 
mudança, e corretamente mobilizado pode realizar mlssAes julgadas normalmente 
impossivets. Os recursos naturals estâo disponiveis e podem durar longamente, e 
reproduzirem-se. Se forem usados corretamente. Os recursos da açâo govemamental 
estâo pnncipatmente na prôpria SOciedade. 0 govemo não tern de fazer tudo, mas 
simplesmente estimular iniciativas e regular os campos de açâo das pessoas, que 
exigem, pars participar e cnar, regras claras e sólidas. Mesmo Os recursos uinanceiros 
podem ser ampliados se o govemo for competente pars buscar emprestimos a juro 
baixo, se for eficiente no estimulo as atividades produtivas, se for cnativo no 
estabelecimento de parcerias, se for qualificado para propiczar condiçöes favoráveis 
pars que todos os membros da sociedade produzam. Nós temos uma terra rica e urn 
homem cnativo. Nenhuma razâo existe, a nâo ser politics, pars que persista entre nos 
a tome a miséria. 

Como decorrencia do pflncipio, antenor surge a oitava diretiiz que é a da 
austendade. Os novos tempos exigem govemantes eficientes, responsáveis, 
respeitaclores, transparentes, cumpndores ciesuas promessas, comprometidos corn as 
novas priondades, simples e austeros, 0 desenvolvimento sustentável e sohdáno 
exige que toda a sociedade, todos os homens e muiheres, e nâo apenas o govemo, 
saibam ussr corn parcimônia Os recursos naturals, humanos e financeiros. A epoca cia 
ostentação, do uso desenfreado e degradador dos recursos naturals, do uso selvagem 
e desumano cia força de trabalho está morrendo. No futuro, a sociedade Saberá 
produzir o que necessia pars si, pensando sempre no que necessitarâo seus flihos e 
netos. 

0 govemo do Distrfto Federal adotará uma politics de fazer mais e gastar 
mais raclonatmente', visando a aproveitamento máximo de seus recursos humanos. 
Fazer render seus recursos financeirosi. Desostentar o Estado: saber fazer economia 
em todas as coisas, todos Os dias. Nenhum dirigente estatal tern o direito de ostentar 
seu status. E desrespeito ao contflbujnte, desrespeito. aos pobres e miseráveis. Sua 
autofldade advém do fato de ser competerite e saber desempenhar corn austendade e 
simplicidade sua funçâo. Cuidadoso no gasto dos recursos que nâo sâo Seus, mas do 
povo. 

No futuro, as empresas, as organizaçôes e os serviços publicos serâo 
descentralizados. A centralizaçao do Estacio, do poder. cia populaçao, das nquezas e 
dos serviços e uma caracteristica do modelo amigo de desenvolvimento em que era 
necessàrio criar a naçâo, reprimir as dissidncias e Os riscos de separatismo. Era 
necessáno quebrar a resisténcia dos notáveis 'locals, apegados aos costumes e 
avessos it modemidade. Os custos eram muito altos e apenas 0 objetivo os justificava. 
Agora, a justificativa nâo mats existe e a descentrahzação pode ser implementada. 
Ease é urns exigéncia cia modemidacie ética. Anona diretriz da arte de govemar é 	 - 
agir descentrajjzacgamente. NAo apenas porgue implica custos menores, mas 
tambérn porgue permite que as decisOes sejam methores e Os serviços mais eficientes 
e de maior qualidade. Sobretudo porque estho mats proximos de seus usuános, 
estimutando sua paJlicipagâo efetiva. 

Urns soaedacle mats eficiente e corn maior competftividade é 
descentrabzada, urn govemo pars ter seus serviços püblicos meihores e mats ágeis 
demands descentralazaçao. Por isso, as Admznistraçôes Regionais teráo urn papel 
central no Distrtto Pederal. Auscuttanclo as demanclas e necessidades cia poputaçao, 
planejando corn eta, decidindo junto a alocaçao dos recursos, implementando Os 
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serviços. que são pars essa populaçâo. sob sua supervsão e seu aconseihamento. A 
descentralizaçao é uma diretnz de govemo e uma exigéncia da sociedade e dos novoS 
tempos. 

Toda açao govemamental, que vise resultados, deve estar em estreita 
sintorna corn a sociedade. Em funçao das novas pioridades, essa retaçâo deve set 
modificada. Na veiha concepçao essa relaçao reunia dois pótos opostos e 

• irreconciliáveis: o estado estatizando. mas submetido aos interesses pnvados, e 0 
setor pnvado usando seu potencial apenas para as atividades do lucro e usando 0 
Estado apenas como apoto a essas atividades. A nova maneira de govemar vai exigir 

• uma décima diretriz: parceria entre goveno e sociedade. 0 Estado e 0 setor 
pnvado mantendo suas especificidades, seus compromissos mais diretos, mas 
cotaborando em pars reahzar os interesses maiores da sociedade. 

A Revotugâo nas Pnoridades val exigir urn pnvilegio do aspeo soóal sabre 
0 econOmico e o económico sobre 0 técnico. lnverte-se, assim. uma tradiçâo tOgica 
que via o centro da definiçAo de modemidade em funçào da técnica usada. 0 Govemo 
Democrético Popular vai fazer essa inversão. Nenhuina técnica seré Urn fim em Si, 
mas apenas urn meio pars reatizar objetivos económicos. Estes, por sua v= estarâo 
sUborthnados a objetivos sociais malores da sociedade. 

Mas, o social não sera o determinante supremo da lógica do novo govemo. 
Acima dos prOpnos interesses sociais. estarâo os valores éticos que representam hoje, 
o major dos anseios de toda a sociedade, e que foi urn deterniinante do processo 
eleltoral, em 1994. Esta é a décima primeiradireffiz cia nova maneira de govemar 
supremacia da ética. 

Finalmente, a décima segunda diret., que deve nortear a aço pare o 
futuro por parse do govemo do Distrttc Federal. e a do respeito a legalidade, corn 
busca da tegftimdade. Nâo se confuncie corn a banal populandade. que por vezes 
afoga os govemantes, desnorteja sues decisOes. As lets existem pars serem 
respeitadas, as decisôes judiciais pars serern acatadas, as govemos pars faze-las 
cumpnr. Ease é o fundamento do Estado de direito modemo. Sem o império da lei, 
advém a baiVárie. A civihzaçao instala-se corn a lei, corn o seu respeito por todos Os 
participantes cia comunidade politica e, em primeiro lugar. Os govemantes, que devern 
dar 0 exemplo. 

No entanto, a sociedade brasileira e marcacla por uma profusão de leis, urn 
emaranhaclo no qual poucos sabem navegar, mesmo entre Os especiahstas. Muitas 
dessas leis, alguns de nossos cOdigos. datarn de tempos outros. em que as retacoes 
soclais erarn distintas. E necessáno atentar pars o fato cia importancia em adequar as 
lets aos novos costumes, as novas relaçOes. as novas sltuaçOes. E esse esforço 
implica. entre outros. buscar no direito. em sua acepçao mats ampla, OS pnncipios cia 
justiça e cia eqUidade. 0 que dé 80 govemante a autoridade de govemar. sue 
legttimidade, é trabalbar pare o bern ester cia comunidade. Sem isso, o contrato Social 
pode ser rompido, as lees negadas. as instltulcOes democréticas destruidas. A 
legftimidade advém do sentimento profundo de que a govemo e justo, e de que as 
regras existem pare todos. 

A aplicacéo de Sodas own dlretrtzes. parse intrinseca do desenvoMmento 
sustentével e sot Idérlo, gue o govemo democrético e popular do Dlstrtto Federal busca 
Implernentar como orientadoras de sue açao. demandam tempo e paciéncia. No se 
Imptemernam novas diretrizes de aço do die pars a noiSe. Os homens que estho na 
máqulna administrative. mesmo quando abnegados e competentes. e SO muttos. 
tendern a ter comportamentos tradic*onais. Uthizam cfltérios nem sempre compativeis 
corn as novas pnohdades. Mesmo aqueles que vieram corn o novo govemo sAo por 
vezes possuldos por crttérlos de decisâo ultrapassados, formas de execuçAo nâo- 
condlzentes corn o novo estilo cia desenvoMmento. Sao éticos, mas atnda náo esto 
COmpletamente Imbuldos as nova atte de governar no percebersrn como alcancar as 

as pfloridades. Pots a nova arte de govemar nAo esté pronta numa prateleira, 
bndo apanh64a. Nbo, eta necessita ser construlda. aprendida, reformulada. Eta 
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resulta Ce urn processo Ce aprendizagem que aDenas COmeça corn o atual governo. 
mas que deve se estender para Os prôximos. Muitos erros poderào ser cometidos 
todos. porém. servirao como clmerflo para construir essa nova gestao do 

setor estatat: eficiente e democrata. 

AS DOZE DIRETRIZES DA NOVA ARTE DEGOVERNAR 

Comprom,sso corn as iecessidades e ansetos Ca popuiaçáo 

Participacao, corn o Orçamento Parncipativo 

Respeno ao cidadáo 

Responsabjjldade 

Transparenca 

Efjc,ènc,a comprometida corn as novas pnondades 

Criatzvaae e simplicidade nas solucoes 

S. AusterWade 

9 Ação descentrahzada 

Parceria 

Supremacia da ética 

Respeito a legatidade, buscando a leg(tmiade 

.. 
ababco: Essas diretnz sé . complememam corn as politicas constantes no quadro 

MODERNcAo DAS POLmCAS PUBLICAS E DA GESTAO 
GOVERNMENTAL  

• VaIorizo Co servidor pUblico: resgate da auto-estima e Ca dignidade: capacitaçao e 
mobfflzacao mesa Ce negocsacao meihoramento salanal e Ce condiçôes de trabaiho 

• Comunlceçao da popuIaço corn o governo e vice-versa: Projetos "AJÔ Govemador': 
'Praa do Cidadào': -o Estado val co cadâo 

• Controle e transparónca das contas pübhcas: moritagem Ce urn sistema de 
moflitommento das divides. contas. hcitacoes e contretos e Ce instâncjas Ce auditofle 
• $vsiiaçáo Ce programas e pot Iticu püblicu 

• Administracao participative: Processos eteitorais em Civersos niveis da estrutura gOvsfnamental 

• Reestruturacao 	 modernizar as esuuturas a Os processos administratives em funçâo das novas pnondaaes; vaIorizaco des Mministracoes 

• Desostanta o Eltedo: reduçjo Ce gastos supfluos e elirninaçao Ce flturns e priticos pomposos 

• Pubb=oo das Empresas Estatais: lntormaç abenas e  poputaçlo a no pare grupos parbcutare 	
serviços vottados pam a 
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CONCLUSAO: A REINAUGLJRAcAO DE BRASiLiA 

Reinaugurar significa recuperar o mito fundador da cdade que por alguma razào se 
encontra ameaçaao be defonnaçâo, be nüo cumpnr seu designio, seja pela aç.âo dos hornens. 
sega pela açao dos tempos. 0 mito fundador be Brasilia estava baseado na ousatha. Ousadia em 
enfrentar a resisténcia dos descrentes e mediocres. ousadja em enfrentar Os interesses dos que 
não queriam a integraçao nacional. ousadia be inventar 0 tuturo. o compromsso pnmeiro be 
Brasilia era corn a untegraçâo. que significava, nos anos 1950, a ocupaçâo efetiva do solo patno e 
a garantia ba Integndade nacional. Urn compromisso corn a esperança be urn futuro melhor e a 
perseveranca be snventá-lo. 

Hoje é necessano reinaugurar Brasilia. Reafirmar seu mito fundador da integracão. 
tOrnanbo-o atual, traduzindo-o em nossa conternporane:dade. Reafirmá-lo porque se encontra 
ameaçado pela defonação advincta da polltica populista e clienjeftsta que implantou uma forma 
Irresponsavel be ocupaçao do solo. Politica be uso predatóno do melo ambiente, comprometendo 
o nosso futuro. tanto os recursos naturals quanto a propna convivéncia hurnana, P015 permitiu e 
estimulou a mtgraçao selvagem. aloccu milhares be hornens e mulheres em areas irregulares e 
incomPativeit corn a destinação dada: alocou nas cercanias da cidade milhares be homens e 
muiheres sem saneamento sem escola, sem postos ce saude e. sobretudo. sem emprego. 

E necessano reinaugurar Brasilia porque o aparato be gestâo publica to, dilapidado. A 
cidade projetada e planejada ficou despida be melos para bar continuidade ao seu projeto. Os 
Instrumentos be prOaucao be informaçao, be planejamento, be controte e avaliacao foram em 
pane destruidos A maquina estatal foi inthada, corn 0 ingresso be milhares be pessoas de forma 
precana e, em alguns casos, irregular. A major pane dos funcsonános fol desprezada, sem 
trelnamento e sem estimugo ao trabasho. 

Como Fetomar o mito fundador da integraçao, do compromisso corn o futuro e a nacao? Eis 0 
grande desaflo para a sociedade e para o govemo. Respondê-lo significa justamente 

Imptementar entre nós urn mocielo de desenvolvimento sustentável e solidáno. Urn modelo de 
.desenvolv,mento que integra e nâo exciul. por meto be uma revoluçao nas priondades e na 
maneira be govemar. 

Reinaugurar Brasilia significa reafirmar suas vocaçOes. naturals e sociais. atualizando-
as. E a sua pnmeira vocaç.ao, a razâo pela qual e&ø fol cnada, é a be ser capital da Republica. E 
necessaflo ocupar esse tugar. descobrir o que sseo significa. Capital. centro das decisOes. Brasilia 
dove ser 0 lugar onde se pensa a Brasil. onbe se discute Os seus destinos. A csdade deve se 
transforrnar no centro be eventos das thversas confederacoes profissionais. dos artistas e dos 
Intelectuals. Transformar.se  no centro be seminanos que reflitam e discutam as mubanças 
munbials e latino-amencanas e qual 0 papel que 0 Brasil deve ocupar nesse novo mundo, articulanclo tntelectuais be todo o pais. Urn fOrum permanente be debate, be confronto be idéias. 

No ha no Brasil nenhuma csclabe que reüna tantas embaixabas e representaçOes de 
owanismos intemacionais. Como capital da RepUblica. Brasilia tern potencial para ser uma cidade 
cosmopolita. Esse é urn recurso ao qual ate hoje se deu pouca atenção. Aqul vivem e se cruzam representantes be quase todos os povos do planeta. Cutturas as mais distintas, costumes Os mais 
diferemes. Os govemos passados aproveltaram mutto pouco essa potencialidade cia cidade. E necessano estimular 0 mtercãmbio, enrsquecer a cidabe culturalmente. 

Brasilia ocupa urn lugar pnvilegiado no pals e no continente. Urn lugar central, em urn planafto. corn mufto pouca poluiçâo. Ela tern todas as condigOes be desempenhar urn papel 
impoitante no intertor do Centro-Oeste. Tern a passibitidade be ser 0 caminho be encontro entre o lee e 0 oeste e emre o None e o Sul. Essa potenciatictade braszhense pode ser enfatizada por 
uma politica mats ousada be integraâo regional, estirnutando as relaçâes corn a regiAo do 
Entomo, corn a regiAo Centro-Oeste: investindo pare ter urna participaço efetiva no Correbor 
Centro-Leste. coflstJ'tjjndo seu Porto Seco: atraindo empresas que necessitarn be servicos be 
gualidade: criando novos projetos como o da Orla do Lago; atraindo a inbüstfla do tuflSmo; 
cnando pótos be tecnologsa. 
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- 	 Mas sobretudo Brasilia pode e deve ciesempenhar urn papel Importante no futuro 
implementando urn processo de integraçao social quebrando a logica da exclusâo que tern 
jogado na misena urn numero crescente de brasileiros universalizando efetivamente Os dureitos 
socials. Se ames o papel de Brasilia era o de integrar o temtóno, agora seu papel é o de integrar 
a sociedade Ontem a integraçao nacional hoje a integraçao social 

r - 
I. 	Para isso, temos, sociedade e govemo, de transformar Brasilia naquilo que é a sintese 

de todas as suas vocaçoes: a capital da cidadania. Transforrná-la na cidade da modemidade 
ética. Da forma de convivéncia que existirá no futuro, em que ninguém passa tome ou vive sem 

• 

	

	teto, todos tern direitos iguals e são tratados pelo Estado corn respeito. Todos são efetivamente 
cidadâos, homens e mulheres, revestidos de threftos e deveres, e que sabem fazer-se respeitar. 

Ease e o grande desaflo hoje. E pare isso é necessáno reinaugurar Brasilia: fundar a 
• 	modemidade ética. Cnar a capital da cidadania do século XXI. 

BRASILIA, CAPITAL DA CIDADANIA 

• Lutar contra a apartaçao social: perseguir o obletivo de que a todos brasulienses tenhem acesso a 
ahmenzaç*o, sauCe. educaçao, segurança e justiça, "endereço tmpo e transporte 

o Retirar as cnangas Ca rue: balsa familiar para educaçao e programa intetrado Ce protecao a infància 

• Atendimento e onentaçao ao migrarne 

• Implantar urn sistema presudiário produtivo e que promova a integraçao social dos penatizados 

• Estimular a geraçao Ce emprego e a educaçao e a assisténcia especial aos deficientes fisicos 

• Sensubthzar a cid,dao quanto a suas responsabilidades: pagamento Ce impostos. taxas e multas; 
Campanha: 0 Patnrnon,o pUblico é Ce todos'; programa Cidadáo responsaver 

• Amptiar as condiçôes Ce autonomia financeira: novo sistema Ce transferéncia, mudanças tributárias. 
comrato e gestáo corn as Empresas Estatais, fomento as atividades econômicas e a geraçáo Ce renda 

• Estimular a geracao Ce emprego e renda: crédito, assisténcia tecnica e capacitacao ao pequeno 
produtor rural e urbana 

• Participaçao Ca popuiaçao no planejamento (orçamento participatuvo), acompanhamento e avaliaçao 
des politicas e dos programas governamentais 

• Ags,sténc,a a integreçao do menor infrator 

• Combate a todas as thscnmtnçOes 

• Estunular a particzpaçlo da terceira idade 

• Carnpanhas pare a mudança da imagem e da auto-imagem da cidade: projetos BraslI&a capital Ce 
todos os brasilewose Brastha é capitar 


